
Boletim informativo 
Associação de Solidariedade Social dos Professores

Pu
bl

ic
a
ç
ã
o

bi
m
es

tr
a
l

Novembro/Dezembro 2012 180
AVEIRO

e s p
e c i a

l

E l e
i ç

õ e s



IN
FO

RM
A

Ç
Õ

ES
Ú

TE
IS

2

SEDE E SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS
Largo do Monte n.º 1 l 1170-253 Lisboa
Tel. 218 155 466 / 218 888 428 l Fax 218 126 840
www.assp.pt l info@assp.org
Seg. a Sex.  9.00 - 13.00 h / 14.00 - 17.30 h

Residências
AVEIRO Casa do Professor

Rua Nova, Bloco D, Santiago Tel. 234 373 230
3810-370 Aveir

CARCAVELOS Casa dos Professores
Rua Pedro Álvares Cabral, 150 Tel. 214 584 400
2775-615 Carcavelos Fax 214 589 128

PORTO Casa de São Roque
Estrada Interior da Circunvalação 3201 Tel. 225 106 270
4300-111 Porto Fax 225 104 629

SETÚBAL Casa dos Professores
Av. António Sérgio n.º 1 Tel. 265 719 850
2910-404 Setúbal Fax 265 719 851

PROTOCOLOS: Coimbra - Casa dos Juízes
Guimarães - Camélia Hotel & Homes (Residências Sénior)

Lisboa - Casa dos Leões Fátima - Primus Vitae
Carcavelos - Amera Faro - Amera

Quartos para residentes temporários
Coimbra 1   n Guimarães 1   (suite para 2 pessoas)
Madeira 3   n Portalegre 2   n Santarém 2  n Lisboa 12

Os interessados devem contactar as diferentes Delegações para obter informações.

Quotização 2012
Quotas de professores e cônjuges

1.º escalão (até 29 anos) 6,25 €
2.º escalão (30 a 39 anos) 6,50 €
3.º escalão (40 a 49 anos) 6,75 €
4.º escalão (50 e mais anos) 7,00 €
Pais e irmãos em coabitação 8,00 €

Seguro de Saúde 2012
Módulo I nInternamento hospitalar 158.00 €

nParto, cesariana e internamento de gravidez

Módulo II nInternamento hospitalar 402.00 €
nParto, cesariana e internamento de gravidez
nAmbulatório

No Seguro de Saúde (módulos I e II) a idade limite de adesão são os 64 anos, terminan-
do o seguro no final do ano em que o associado perfaz 70 anos. O cartão Activcare não
tem limites de idade.

Cartão nValor do cartão 30.00 €
Activcare Geral nInternamento hospitalar (máximo 40 dias, 25.00 € /dia)

nAmbulatório - acesso à rede
nEstomatologia - acesso à rede

Ficha Técnica
DIRECTORA: Maria Etelvina Castro Guimarães
DIRECÇÃO, REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: Largo do Monte n.º 1 l 1170-253 Lisboa,

Tel. 218 155 466 l Fax 218 126 840 l info@assp.org l www.assp.pt
PROPRIEDADE: Associação de Solidariedade Social dos Professores
DESIGN GRÁFICO E PAGINAÇÃO: Pedro Reis Gomes
IMPRESSÃO: ESCALA 3 - Publicidade e Artes Gráficas, Lda.
PUBLICAÇÃO BIMESTRAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA AOS ASSOCIADOS:

Número Avulso ..................0,40 € Inscrição na DGCS  ..... 111841 / 86
Assinatura anual ................2,49 € Depósito Legal ............ 36086 / 90
Tiragem (n.º exemplares) .........11.500

DELEGAÇÕES

AÇORES
Praça da Autonomia Constitucional, nº 7
Paim, 9500-787 Ponta Delgada 
Tel./ Fax 296 286 034 l d.acores@assp.org

ALGARVE
Urbanização Horta do Ferragial, Lote 8 r/c Dtº l 8000-544 Faro
Tel./ Fax 289 824 822 l d.algarve@assp.org
Casa do Professor Tel. 289 723 744

AVEIRO
Rua Nova, Bloco D, Santiago-Glória l 3810-370 Aveiro
Tel. 234 373 230 l Fax 234 348 446 l Telm. 96 376 74 25
d.aveiro@assp.org

BEJA
Apartado 153 l 7801-902 Beja
Telm. 96 917 25 37 l d.beja@assp.org

COIMBRA
Travessa dos Combatentes da Grande Guerra, nº 3
3030-181 Coimbra
Tel./ Fax 239 483 952 l d.coimbra@assp.org

ÉVORA
Travessa da Milheira, nº 13 l 7000-545 Évora
Tel./Fax: 266 709 477 l Telm. 96 780 42 46 l d.evora@assp.pt

GUIMARÃES
Rua Alto da Bandeira, nº 23 l 4835-014 Creixomil 
Tel./ Fax 253 512 369 l Telm. 96 753 27 87
d.guimaraes@assp.org

LEIRIA
Avenida Combatentes Grande Guerra, nº 65, 1.º Esq.º
2400-123 Leiria
Tel./Fax 244 813 492 l Telm. 96 626 00 77 l d.leiria@assp.org

LISBOA
Rua D. Dinis, nº 4, l 1250-077 Lisboa
Tel. 21 370 03 30 l Fax 21 370 03 38
d.lisboa@assp.org
Casa de Carcavelos
Rua Pedro Álvares Cabral, 150
2775-615 Carcavelos
Tel. 21 458 44 00 l Fax 21 458 91 28
casaprofessoresemcarcavelos@gmail.com

MADEIRA
Rampa do Forte, nº 2 - Santa Maria Maior l 9060-122 Funchal
Tel. 291 229 963 l Fax 291 282 546 l d.madeira@assp.org

PORTALEGRE
Rua Capitão José Cândido Martinó, nº 1
7300-295 Portalegre
Tel./Fax 245 331 612 l d.portalegre@assp.org

PORTO
Estrada Interior da Circunvalação, nº 3201 l 4300-111 Porto
Tel. 22 510 62 70 l Fax 22 510 46 29 l d.porto@assp.org
NÚCLEO DE V. NOVA DE GAIA

Rua Paula Vicente, nº 30 l 4400-243 Vila Nova de Gaia

SANTARÉM
Rua Luíz Montez Matoso, nº 38 l 2005-145 Santarém
Tel./Fax 243 322 212 l d.santarem@assp.org

SETÚBAL
Avenida António Sérgio, nº 1 l 2910-404 Setúbal
Tel. 265 719 850 l Fax 265 719 851 l d.setubal@assp.org

VISEU
Rua 21 de Agosto, Edifício Viriato, BL 5A - 1º A
3510-120 Viseu l Tel. 232 182 629 l d.viseu@assp.org

Jó
ia

15
,0

0 
€ N.B. Valores mensais cobrados

semestralmente em Março e Outubro
através da Caixa Geral de Depósitos.
O associado mantém-se sempre no
escalão em que se inscreveu.
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Caro associado.
Vivemos numa sociedade em profunda e rápida mudança
económica e social. Os desafios que se colocam à ASSP,
de forma a assegurar a sua importante missão, prevale-
cendo os seus objectivos estatutariamente consagrados,
assentam cada vez mais numa base de sustentabilidade
económica e financeira.
Para conseguir dirigir uma Associação desta dimensão,
é necessário um coletivo que construa uma visão estra-
tégica para o desenvolvimento da ASSP.
E quem é este coletivo, de acordo com os estatutos? 
A Assembleia Nacional de Delegados (AND) é o órgão
hierarquicamente superior da ASSP, constituída pelos
Delegados representantes do todo nacional. Enquanto
presidente da mesa da AND neste triénio, tenho defendido
a importância deste órgão, que deverá ser forte, com
delegados ativos, conhecedores das suas delegações e
dos documentos que regem o funcionamento de toda a
associação e em colaboração estreita com as direções
das delegações.
A Direção Nacional (DN) é o órgão que representa a
Associação, que a administra, que executa as deliberações
tomadas pela AND e que, de acordo com os estatutos,
“ouvido o Conselho Nacional”, aprova os princípios
orientadores do desenvolvimento da Associação, o
plano de atividades, o orçamento anual e o relatório de
gestão e define estratégias que assegurem uma evolução
globalmente sustentável. 
Daqui se infere a importância do Conselho Nacional,
órgão consultivo do Presidente da DN, que o preside, e
é constituído pelos presidentes das Delegações. É neste
órgão que reside o maior conhecimento sobre a
Associação – são os presidentes das Delegações que
têm a experiência direta na dinamização da vida asso-
ciativa, na ligação entre os associados, os voluntários
e a Associação, na vida dos residentes e pessoal das
unidades operativas, nas dificuldades face à inscrição
de novos associados, no contacto com escolas e univer-
sidades. É este órgão que emite pareceres sobre questões
do interesse geral da Associação, promovendo a formação
de consensos entre as várias Delegações e entre estas e
a Direção Nacional.
É ainda órgão social nacional o Conselho Fiscal, a quem
compete fiscalizar o cumprimento da lei e dos estatutos.

A minha experiência como presidente da AND neste
triénio, estando presente também em algumas reuniões
do Conselho Nacional e da Direção Nacional, colocou-me
em contato com as preocupações dos presidentes das
Delegações bem como dos elementos da Direção
Nacional. Por outro lado, a minha presença regular na
Delegação de Lisboa, nas assembleias distritais de asso-
ciados e nas reuniões do SVSO (Serviço de voluntariado
social organizado), colocou-me em contato com as
preocupações dos associados. 
As preocupações são comuns, com propostas de resolução
a diferentes níveis. A entrada de novos associados que
quase não cobre a perda de associados (desistência,
exclusão ou falecimento) e a dificuldade de captação de
associados entre os professores mais jovens são dos
assuntos mais constantes. As rápidas mudanças a nível
social e comunicacional exigem novas formas de chegar
aos professores. A mensagem que a ASSP tem usado já
não chega. É preciso inovar, é preciso criatividade para
enfrentar as dificuldades que nos surgem a cada dia.
A ASSP precisa de órgãos sociais capazes de uma gestão
que responda aos novos desafios, a nível regional e
nacional. De acordo com a CNIS (Confederação
Nacional das Instituições de Solidariedade), para a via-
bilidade económico financeira das IPSS, é fundamental
que os seus órgãos sociais sejam apoiados por quadros
com experiência de gestão bem como voluntariado
especializado nas áreas de: gestão de tesouraria, inves-
timentos, formação e gestão de recursos humanos,
identificação de necessidades sociais não atendidas,
desenvolvimento de novos serviços sociais, marketing
(particularmente marketing social), relacionamento
externo com bancos, fornecedores, benfeitores, voluntários,
parceiros ou outras IPSS.
É bom sabermos que a ASSP tem muitos voluntários nas
suas trincheiras prontos para assumir as responsabilidades
de dirigir esta Associação ou continuarem a colaborar
ativamente no muito que há para fazer.
Porque se aproxima um período de eleições e sendo
salutar a apresentação de várias listas, faço um apelo
para que toda a campanha decorra em moldes éticos,
de profundo respeito mútuo e solidariedade, o que só
dignificará a nossa Instituição.
Bem hajam!
Miguel Vilhena
Presidente da AND

OS ÓRGÃOS SOCIAIS DA ASSP E AS ELEIÇÕES

Não existindo Comissão Eleitoral, o processo eleitoral dos
Órgãos Nacionais para o triénio 2013-15 será coordenado pelo
Vice Presidente da Direção Nacional e Presidente da Mesa da
Assembleia Nacional de Delegados, dentro das normas legais
definidas nos Estatutos e no Regulamento Eleitoral.

Fica a cargo da Direção Nacional a decisão dos meios e dos
recursos materiais da associação a disponibilizar às listas candi-
datas para realização da campanha eleitoral, devendo esse apoio
ser feito em igualdade de circunstâncias para todas as listas.

DA COMISSÃO ELEITORAL PARA OS ÓRGÃOS NACIONAIS,
TRIÉNIO 2013-15



DIVULGAÇÃO DAS LISTAS
De acordo com o Artº 9º do Regulamento Eleitoral (divulgação
das listas) e com o calendário já divulgado no BI nº 179:

As listas para eleição dos Órgãos Nacionais devem ser enviadas
pela Sede para afixação nas Delegações, bem como no site, até
16 de outubro. A Sede deverá enviar as duas listas em simultâ-
neo e dar conhecimento desse envio aos candidatos a
Presidente da Direção Nacional de cada uma das listas.

Por decisão da Direção Nacional, as listas para eleição dos
Órgãos Nacionais serão também divulgadas no BI nº 180 e
numa Newsletter especial para eleições:
1. Para o BI, o candidato a Presidente da Direção Nacional de
cada uma das listas poderá enviar (para o email  info@assp.org
e até 12 de outubro), um texto que não deverá ultrapassar os
3.000 palavras/15.000 carateres.
2. Para a Newslewtter, o candidato a Presidente da Direção
Nacional de cada uma das listas poderá enviar (para o email
info@assp.org e até 12 de outubro), um máximo de 6 páginas
de texto (18.000 a 21.000 carateres), podendo também enviar
fotografias, em formato digital. Será enviado um layout da
Newsletter para os dois candidatos a Presidente da Direção
Nacional.
3. O conteúdo dos textos enviados será da exclusiva responsabili-
dade dos candidatos a Presidente da Direção Nacional de cada
uma das listas.
4. Os textos para o BI enviados para a Sede por cada uma das
listas serão também enviados pela Sede para as Direções das
Delegações, para serem afixados junto das respetivas listas.
5. A Newsletter deverá ser impressa nas Direções das
Delegações, para ser também afixada junto das listas.

CAMPANHA ELEITORAL
O período da campanha eleitoral inicia-se no dia seguinte à
afixação das listas e termina às 24 horas da véspera do dia
designado para as eleições. Sendo o dia das eleições a 6 de
novembro, a campanha eleitoral termina às 24 h de 2ª feira, 5
de novembro.

CONTROLO ELEITORAL
Adaptado do Artº 7º do Regulamento Eleitoral (Controlo eleitoral)

O órgão de controlo da eleição para os Órgãos Nacionais nas
Delegações é a Direção da Delegação, que constituirá Mesa
Eleitoral com o presidente  da Direção da Delegação e dois
secretários indicados ad hoc pela Assembleia Distrital ou
Regional reunida. Em cada Mesa Eleitoral tem ainda assento
um representante indicado por cada lista candidata, caso o
queira fazer. Neste caso, o candidato a Presidente da Direção
Nacional de cada uma das listas deverá informar a Sede quais
os representantes, até 6ª feira, dia 2 de novembro.

VOTAÇÃO
Os Estatutos e o Regulamento Eleitoral são omissos em relação
à forma de votação para eleição dos Órgãos Nacionais pelos
associados nas Delegações.

Adaptado do Artº 12º do Regulamento Eleitoral (Votação)

1. As votações serão por voto secreto e lista completa e decorrerão:

a) Para eleição dos Órgãos Sociais Nacionais, das Direções das
Delegações e dos Delegados nas sedes das Delegações, entre
as 10 e as 17 horas do dia 6 de novembro.

b) Haverá uma única urna que receberá os três boletins de
voto. Será enviado às Delegações um modelo de boletim de
voto que deverá ser impresso em papel de três cores diferentes.

APURAMENTO ELEITORAL

CONTAGEM DOS VOTOS

1. Encerrada a votação, o presidente da assembleia de voto
mandará contar os votantes pelas descargas efetuadas nos
cadernos eleitorais.

2. Concluída essa contagem, o presidente mandará abrir a
urna, a fim de conferir o número de boletins de voto entrados,
separando os boletins referentes aos Órgãos Sociais Nacionais,
Direções das Delegações e Delegados.

3. Em caso de divergência entre o número de votantes apurado
nos termos do n.º 1 e o dos boletins de voto contados, prevale-
cerá, para efeitos de apuramento, o segundo destes números.

4. Entretanto, os boletins de voto serão examinados e exibidos
pelo presidente, que os agrupará, com a ajuda de um dos secre-
tários, em lotes separados, correspondentes a cada uma das
candidaturas votadas, aos votos em branco e aos votos nulos.

5. No caso de empate entre as listas numa Delegação, haverá
nova eleição na sede dessa Delegação no dia 8 de novembro
das 15 às 17 horas.

6. O resultado do apuramento eleitoral na Delegação será
registado em ACTA que será assinada por todos os componentes
da mesa da assembleia eleitoral respetiva, de forma a ser
ENTREGUE pelo Delegado ao  presidente da mesa da AND no
dia 10 de novembro, no inicio da Assembleia Nacional de
Delegados, para que seja efectuado o apuramento final. 

VOTOS REGULARMENTE EMITIDOS E NULIDADE

DOS BOLETINS DE VOTO

1. Consideram-se votos regularmente emitidos aqueles em cujo
boletim de voto contenha uma cruz num único dos quadrados
destinados a identificar a lista escolhida, ou o boletim do voto
que não contenha qualquer tipo de escrito ou cruz, o qual será
contado como voto branco.

2. Consideram-se nulos os boletins de voto que contenham
quaisquer anotações, sinais, rasuras ou tenham votações em
mais de uma lista para o mesmo órgão social.

REGRAS DE VOTO POR CORRESPONDÊNCIA
(Artº 13º do Regulamento Eleitoral e n.º 2 do artº 26º dos Estatutos)

1. É admitido o voto por correspondência, sob a condição de
o seu sentido e o ponto da ordem de trabalhos a que se refere
serem expressamente indicado na carta com a assinatura com-
provada por fotocópia do Bilhete de Identidade ou do Cartão
de Cidadão.
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2. Na votação por correspondência, o voto deverá ser metido num
sobrescrito, no qual, depois de fechado, o associado escreverá
o seu nome e número de associado e aporá a sua assinatura.
Esse sobrescrito deverá ser encerrado noutro, juntamente com
a fotocópia do B.I., para verificação da assinatura, e endereçado
ao respectivo Presidente da Mesa Eleitoral.
3. Só deverão ser considerados os votos por correspondência
entregues antes do acto eleitoral, não sendo de considerar a
data do carimbo do correio.

REGRAS DE VOTO POR REPRESENTAÇÃO
(n.º 1 do artº 26º dos Estatutos)

1. Os associados podem fazer-se representar por outros asso-
ciados nas reuniões da Assembleia de Associados, em caso de
comprovada impossibilidade de comparência à reunião,
mediante carta dirigida ao Presidente da Mesa, com a assinatura

comprovada por fotocópia do Bilhete de Identidade ou do
Cartão de Cidadão, não podendo no entanto cada associado
representar mais de um outro associado.

ASSEMBLEIA NACIONAL DE DELEGADOS
No dia 10 de novembro reunirá a Assembleia Nacional de
Delegados para eleição dos órgãos sociais nacionais. No início
da reunião, cada Delegado entregará ao presidente da mesa a
acta eleitoral da respetiva delegação a fim de que seja efectuado
o apuramento final da eleição. Da mesa da AND deverão fazer
parte um representante de cada lista candidata. O candidato a
Presidente da Direção Nacional de cada uma das listas deverá
informar a Sede quais os representantes para a mesa eleitoral
da AND, até ao dia 8 de novembro.

2 de outubro de 2012
A Direção Nacional,
ouvido o Presidente da mesa da AND e o Conselho Nacional

CONVOCATÓRIA (AOS ASSOCIADOS)
Para cumprimento do disposto nos artigos 11º e 12º do Regulamento Eleitoral da ASSP e no artº 51º dos Estatutos da ASSP, con-
vocam-se as Reuniões das Assembleias de Associados para eleição dos Órgãos Sociais Nacionais, das Direções das Delegações
e dos Delegados à AND para o triénio 2013-2015 para o próximo dia 06/11/2012, entre as 10 e as 17 horas, nas Sedes das
respetivas Delegações.

A Comissão Eleitoral
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ELEIÇÃO DAS DIREÇÕES DAS DELEGAÇÕES E DOS DELEGADOS
AÇORES
EFETIVOS
PRESIDENTE 12858 Maria Eduarda Reis Rego Viveiros
VICE-PRESIDENTE 15938 Maria Edite Medeiros Raposo Santos
VICE-PRESIDENTE 17157 Maria Lisete Sousa Massa
SECRETÁRIO 17508 Maria Conceição Quaresma
VOGAL 15936 Corália Maria Furtado Andrade

SUPLENTES
12885 Maria Conceição Arruda Morgado
12963 José Maria Teixeira Dias
12834 Maria Fátima Cabrita Silveira Nunes
15826 Maria Manuela Paiva Amaral Machado
12352 Mário Alberto Machado Neves

DELEGADOS
15758 Maria Helena Carvalho Medeiros Viveiros
15420 Maria Lurdes Teixeira Dias

ALGARVE
EFETIVOS
PRESIDENTE 10633 Maria Adelina Neto Mascarenhas Godinho
VICE-PRESIDENTE 5271 Helena Maria Sousa Louro Oliveira
VICE-PRESIDENTE 7367 Madalena Gregório Jorge Guerreiro
SECRETÁRIO 5797 Ausenda R. Guerreiro Morgado André
VOGAL 10726 Helena Maria Conceição Pereira 

Grosso Correia

SUPLENTES
13007 Maria Marcela Machado Meneses Vasconcelos

5404 Maria Rosa Santos Viegas Gonçalves
14852 Eduarda Maria Conceição Fontinha Luz Quintino
17600 Isabel Maria Pereira Piedade
15430 Maria Manuela Calado Guerreiro Bomba

DELEGADOS
5405 José Alberto Mendonça Gonçalves
5321 Maria Fernanda Jacinto Pires Neves Rio Coles

10631 Maria Fernanda Paulo Sousa

AVEIRO
EFETIVOS
PRESIDENTE 335 José Luis Rocha Malaquias
VICE-PRESIDENTE 4063 Maria Helena Santos Calisto Pereira
VICE-PRESIDENTE 4768 Maria Ivone Moreira Silvério Abreu Lopes
SECRETÁRIO 7758 Fernando Cardoso Leitão Miranda
VOGAL 9784 Celso Sousa Figueiredo Gomes

SUPLENTES
4148 Maria Alegria Costa Vieira Matos
3654 Emília Fernandes Pereira Vieira Melo

11486 Ester Conceição Rocha Martins
5387 Maria Isabel Calisto Pereira Lopes
8531 Jorge Manuel Teixeira Silva

DELEGADOS
5242 Maria Graça Vasconcelos Barbosa
3939 Maria José Silva Marques Ribeiro

18149 Manuel Augusto Reis

Delegações
e Delegados
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BEJA
Não tendo sido apresentada lista, ver a compo-
sição da Comissão Administrativa em funções,
nas notícias da Delegação de Beja.

COIMBRA
EFETIVOS
PRESIDENTE 12494 Olga Freitas Cunha Ferreira
VICE-PRESIDENTE 15349 José Dias Coimbra
VICE-PRESIDENTE 9780 Maria Emília Fonseca Barreto Oliveira Seabra
SECRETÁRIO 9069 Maria Fátima Nunes Santos Cruz
VOGAL 15560 António Cunha Direito

SUPLENTES
13138 Helena Vieira Gomes Matos Carvalho

4725 Maria Gabriela Ferreira Manso Afonso
5665 Maria Teresa Almeida Gouveia Geraldes Freire
5731 Maria Amélia Pinto Ferreira Campos Malo
4864 Sílvio António Leite Geraldo

DELEGADOS
12330 Luís Manuel Tavares dos Reis
12493 Alberto António Cunha Ferreira

9779 António Luís Ribeiro Oliveira Seabra

ÉVORA
EFETIVOS
PRESIDENTE 18458 Maria Margarida Soares Cristiano Sousa
VICE-PRESIDENTE 18479 Maria Lourdes Ribeiro Alves Mateus
VICE-PRESIDENTE 18480 Maria Cecília Oliveira Barata Monteiro
SECRETÁRIO 18477 Maria Isabel Macedo Fernandes
VOGAL 12155 Leocádia Maria Sampaio Oliveira

SUPLENTES
18461 Ana Maria Frade Pereira Baptista
18708 Alcina Jesus Machado Cardoso
18559 Gertrudes Martins Santos Correia Alcario
13101 Maria Conceição Carvalheira Grenha
18543 Maria Lúcia Andorinho Carmelo Borrões

DELEGADOS
18462 Manuela Ruiz Flecha Correia Soares
18459 Antónia Rosa Branco Bugalho Oliveira Rodrigues

GUIMARÃES
EFETIVOS
PRESIDENTE 18374 Armando Jorge Teixeira Fernandes
VICE-PRESIDENTE 5730 Maria Alberta Lage Sampaio Vasconcelos
VICE-PRESIDENTE 2065 Celínia Almeida Matos Ramos
SECRETÁRIO 15204 Mário Alberto Lage Sampaio de Vasconcelos
VOGAL 2060 Ana Maria Pereira Carvalho Jacinto

SUPLENTES
13982 Isabel Maria Sampaio Vasconcelos
14177 Carlos Alberto Araújo Martins

2120 Fernando Manuel Machado Macedo
1758 Maria Mafalda Dias Costa Castro Ferreira
2057 Florentina Fernanda Calado Rocha Leão

DELEGADOS
14150 Alberto Monteiro Guedes
13579 Maria Manuela Costa Silva

LEIRIA
EFETIVOS
PRESIDENTE 5920 Hamilton João Alves Pereira
VICE-PRESIDENTE 10692 Maria Céu Vieira Sousa Simões
VICE-PRESIDENTE 18648 Guida Lourenço Almeida Alves
SECRETÁRIO 11341 Júlia Pereira Antunes
VOGAL 11217 Iolanda Maria Bernardes André Sousa Jesus

SUPLENTES
13352 Cacilda Maria Abreu Lopes Carvalho Ferreira
12487 Celme Brites Oliveira Marques Pedreiro

9353 Maria Filomena Dinis Ferreira
13688 Maria Luísa Cordeiro M. Jorge Soares Duarte
16550 Maria Natália Ferreira Dias Manaça

DELEGADOS
15150 Maria Arlete Pereira O. Paraíso Vindeirinho
16851 Maria Augusta Pereira C. Machado Macedo

LISBOA
EFETIVOS
PRESIDENTE 16141 Afonso Santos Pereira
VICE-PRESIDENTE 6157 Maria Baltina Coroadinha
VICE-PRESIDENTE 6979 Raquel Maria Ruivo Crespo Escórcio
SECRETÁRIO 18923 Júlio Faria Silva Ferreira
VOGAL 2276 António Hélder Monteiro Sena Silva
VOGAL 11446 Aldina Santos Mota Machado
VOGAL 18509 Maria Emília Barata Malcata Rocha Valentim

SUPLENTES
5935 Rosa Maria Palma Florêncio

16834 Fernanda Maria Antunes Trincão
5900 Maria Teresa Martins Lopes
4032 Maria Alice Carmo Alves
1326 Maria Vitória Alves Calado

18791 Maria Helena Moutinho Teixeira
11452 Maria Lídia Sousa Pires

DELEGADOS
8778 Noémia Jesus Miranda
1250 Maria Margarida Helena Silva Carmo
9404 Maria Helena Estêvão Gomes Quintão Lages

18115 Rita Maria Rego Calheiros Lopes
12575 Maria Conceição Pontes Delgado
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MADEIRA
EFETIVOS
PRESIDENTE 8720 Maria José Freitas Mendes
VICE-PRESIDENTE 3351 Maria Lina Gomes Fernandes
VICE-PRESIDENTE 6476 Maria Graça Gomes Vieira
SECRETÁRIO 6496 Maria Carmo Trindade Rocha
VOGAL 7603 Teresa Maria Gomes

SUPLENTES
8149 Alice Maria Sardinha Gouveia

12348 Ângela Maria Quintal
9128 Maria Helena Fernandes Sousa Rodrigues

15029 Maria Inês Nunes Sousa Trigo
4089 Marília Céu Dourado Telo Ferraz Pereira

DELEGADOS
7675 Aríete Maria Vieira Luz Gouveia
6477 Maria Guilhermina Ribeiro Pereira Teixeira

PORTALEGRE
EFETIVOS
PRESIDENTE 6023 Maria Helena Serras Alves Reis Silva Freire
VICE-PRESIDENTE 2766 Isilda Maria Calha Garraio
VICE-PRESIDENTE 15422 Joaquim Fernandes Grave Caldeira
SECRETÁRIO 9247 Maria d’Assunção Frederico Sardinha
VOGAL 5050 Marta Prazeres Carrapiço Fonseca

SUPLENTES
10416 Isabel Barroso Ramos Carrilho
11800 Augusta Isabel Rego Coito Delgado Falcão

1166 Maria d’Alegria N. Cabecinha Mamede Fonseca
3165 Ana Maria Rodrigues Ferreira Félix Ribeiro

12236 Joaquim Jesus Batista Serra

DELEGADOS
7136 Eduardo Luciano Crespo Relvas

16221 Jorge Manuel Alfaiate Vilhais

PORTO
EFETIVOS
PRESIDENTE 11440 Manuel Armando Silva Almeida
VICE-PRESIDENTE 13568 João Paulo Valadas Guimarães
VICE-PRESIDENTE 2487 Maria Fernandina Pitrez Carvalho
SECRETÁRIO 2477 Maria Olímpia Rosa Serrão
VOGAL 18240 Maria Paula Monteiro Pinheiro Silva

SUPLENTES
4559 Felicidade Dias Sousa Gradiz Coimbra
3591 Helena Maria Lemos Aguiar Nogueira
4408 Domingos Gomes Martins
2278 Maria Ivone Costa Martins Cardoso Mamede

723 Maria Madalena Leite Garcia
DELEGADOS

17453 João Manuel Silva Carvalho
740 Maria Brígida Potes Amaral Fernandes

1844 Maria Isabel Bacelar Fernandes Antunes
1564 José Manuel Tavares Rebelo

17127 Maria Helena Almeida Lopes

SANTARÉM
EFETIVOS
PRESIDENTE 16324 Dunia Rosale Entrudo Viegas Palma
VICE-PRESIDENTE 13772 Carlos Silva Moreira Fernandes
VICE-PRESIDENTE 17518 Maria José Gonçalves Dionísio
SECRETÁRIO 13468 Maria Manuela Sérvulo Figueiredo
VOGAL 13176 Helena Leonor Pereira Balão

SUPLENTES
14348 Lucinda Rosa A. Sousa Barreto Gomes Saragoça
13274 Maria Graça Fazenda
13832 Maria Lourdes Pires Simões Rodrigues
16486 Maria João Baptista Cândido
16940 Maria Noémia Nunes Cameiro Cadete

DELEGADOS
16957 Maria Matilde Brito Ferrão Domingues
17962 Maria Saudade Levita Ferreira Batista Correia

SETÚBAL
EFETIVOS
PRESIDENTE 6838 Cosme Serafim Amorim Teixeira
VICE-PRESIDENTE 713 Maria José Cruz Santos Goês
VICE-PRESIDENTE 8387 Luis Filipe Figueiredo Arôcha
SECRETÁRIO 4895 Maria Amália Resende Pinho Duarte
VOGAL 9307 Ana Júlia Fragata Laranjo

SUPLENTES
14801 Maria Manuela Estêvão Silva Pereira
17781 Maria Conceição Ferreira Brito

5083 Ercília Fátima Cordeiro Santos
5423 Idalina Mariana Costa Lamim Vieira
8979 Maria Inácia Araújo Ferreira Santos

DELEGADOS
7491 Maria Helena Coelho Fragoso Matos
7227 José Augusto Machado Oliveira
1008 Rogério Noel Peres Claro

922 Sara Santos Marques Pedro Monteiro

VISEU
EFETIVOS
PRESIDENTE 12201 Engrácia Luz Rebelo Fonseca Castro
VICE-PRESIDENTE 13080 Teresa Maria Costa Ribeiro Castanheira
VICE-PRESIDENTE 8690 Carlos Manuel Leão Pires
SECRETÁRIO 13191 Marieta Ribeiro Santos Ferreira Nunes Sá
VOGAL 14025 José Valentim Cordeiro

SUPLENTES
17265 Maria Idalina Martins Ferreira Cardoso
17356 Teresa Maria Rosas Antunes Lago Sá Cardoso
17448 Elisabete Cabral Nunes
13703 Maria Natividade Rocha Melo Castro

8683 Maria Elisa Morais Almeida

DELEGADOS
12100 Maria Fernanda Oliveira Rodrigues Amaral
12194 Maria Amélia C. Lopes Barranha Almeida Ângelo
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TELEASSISTÊNCIA
Conforme anunciámos no BI anterior estava
em curso a celebração de um protocolo
entre a HelpPhone e a ASSP o qual se
veio a concretizar em 12 de Setembro.
Este tipo de serviço é de particular impor-
tância para pessoas que vivam sós, doentes
ou não, em caso de acidente e tantos
outros motivos.

Assim, a partir desta data este serviço
está disponível e para a sua adesão o
associado dará os seguintes passos:

1. Contactar a Sede – Serviços
Administrativos – que funcionará como elo
de ligação entre o candidato e a
HelpPhone.

2. A nossa funcionária (D. Deolinda)
dará as explicações necessárias, sobre o
funcionamento dos serviços e condições
de adesão.

3. Concordando com as mesmas a ASSP
enviará ao associado uma “ficha de dados”
para ser preenchida pelo candidato. Em
caso de dúvidas no preenchimento a
nossa funcionária esclarecerá o associado
ou seu representante e em última análise
persistindo dúvidas a própria HelpPhone
o fará.

4. Preenchida a “ficha de dados” esta
regressa à Sede que a endereça à
HelpPhone após verificação da correcção
do seu conteúdo.

5. Formalizado o contrato a HelpPhone
disponibiliza uma “unidade de teleassis-
tência” na modalidade de aluguer ou
aquisição, não implicando a sua montagem
encargos para o utente.

Também o associado receberá uma
“pulseira” e/ou um “colar” com botão de
alarme para poder contactar a HelpPhone
sempre que necessite, bem como um
“cartão de utente” com um número de
telefone (número azul). As chamadas
serão sempre atendidas por profissionais
habilitados.

6. A HelpPhone disponibiliza ainda serviços
adicionais facultativos implicando os mesmos
acréscimo de custos.

7. O período de fidelização mínimo é de
6 meses, eventualmente renovável por
vontade de ambas as partes.

8. Preços e Condições para prestação do
serviço: consulte o site em www.assp.pt

CONVOCATÓRIA (AOS ASSOCIADOS)
Para cumprimento do disposto na alínea c do n.º 1 do artº 51º dos Estatutos da ASSP,
convocam-se as Reuniões das Assembleias de Associados para definição das linhas
de orientação a seguir pelos Delegados nas reuniões da Assembleia Nacional de
Delegados marcadas para 10 de novembro de 2012, em Carcavelos.
Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos associados da
Delegação, fica a mesma marcada para meia hora depois, no mesmo local.

DELEGAÇÃO DATA HORA LOCAL DELEGAÇÃO DATA HORA LOCAL

Açores 05/11 15.00 Sede Lisboa 06/11 17.00 Sede
Algarve 06/11 15.30 Sede Madeira 29/10 18.00 Sede
Aveiro 06/11 17.30 Sede Portalegre 06/11 17.30 Sede
Beja 31/10 15.00 Sede Porto 06/11 17.30 Sede
Coimbra 06/11 17.15 Sede Santarém 06/11 17.00 Sede 
Évora 06/11 15.00 Sede Setúbal 06/11 17.30 Sede       
Guimarães 07/11 15.00 Sede Viseu 08/11 17.00 Sede
Leiria 06/11 17.00 Sede 

Os Presidentes das Delegações

CONVOCATÓRIA (AOS DELEGADOS)
Para cumprimento do disposto na alínea a do n.º 2 do Artº 31º dos Estatutos da ASSP,
convocam-se os Delegados para uma Reunião Ordinária da Assembleia Nacional de
Delegados, a realizar no dia 10 de novembro de 2012, pelas 10.00, em Carcavelos,
com a seguinte Ordem de Trabalhos

Ponto único - Eleição dos Corpos Gerentes nacionais da ASSP para o
triénio 2013-2015

Se à hora marcada não estiverem presentes ou representados mais de metade dos
Delegados, fica a mesma marcada para meia hora depois, no mesmo local, com
qualquer número de presentes.

O Presidente da Mesa da Assembleia Nacional de Delegados

CONVOCATÓRIA (AOS DELEGADOS)
Para cumprimento do disposto na alínea c3 do n.º 2 do Artº 31º dos Estatutos
da ASSP, convocam-se os Delegados para uma Reunião Ordinária da
Assembleia Nacional de Delegados, a realizar no dia 10 de novembro de
2012, pelas 10.30, em Carcavelos, com a seguinte Ordem de Trabalhos

1-Informações.
2-Alterações aos Estatutos solicitadas pela Segurança Social
3-Recurso à AND
4-Concurso extraordinário Carcavelos
5-Novas quotas solidárias
6-Apreciação e votação do Orçamento anual e Plano de Actividades para 2013.

Se à hora marcada não estiverem presentes ou representados mais de metade
dos Delegados, fica a mesma marcada para meia hora depois, no mesmo
local, com qualquer número de presentes.

O Presidente da Mesa da Assembleia Nacional de Delegados
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COLEGAS

Ao longo dos tempos, enquanto associado e dirigente da ASSP,
sempre tomei como norma que os Orgãos Sociais da nossa
associação, directa ou indirectamente, se deverão assumir
como detentores de “poderes conferidos pelos associados”
sendo, assim, responsáveis pelo futuro da ASSP.

Numa altura em que se avizinha a eleição de novos elementos
para os Órgãos Sociais deverá ser exigido, no mínimo, que as
listas candidatas ao próximo mandato apresentem as suas
linhas programáticas para que, lúcida e conscientemente, os
associados da ASSP se possam pronunciar e escolher.
Daí a apresentação do Plano de Acção da Lista em que me
apresento como candidato a Presidente da Direcção Nacional
para o triénio 2013/2015.

Tal posição, tendo por base o presente, enquadra-se numa
perspectiva de futuro para a nossa Associação.

Ciente de que a maioria dos elementos que constitui a Lista A
é oriunda dos actuais órgãos sociais (52% no caso da Lista
completa; 72% no caso da DN; 86% para o conjunto de efec-
tivos da DN), as suas trajectórias na ASSP, as experiências pro-
fissionais e qualificações conferem, assim, a este conjunto de
associados que integram a Lista A, uma mais valia em termos
de conhecimento efectivo, competências e representatividade.
Recomendo uma leitura atenta dos currículos da totalidade dos
elementos da Lista na Newsletter Especial Eleições.

Da mesma forma e porque tem especial interesse a chamada de
associados jovens para ASSP, a média de idades da Lista
Completa da DN é de 62 anos.

Porque só inova quem tem vontade e perseverança, quem tra-
balha muito, quem desafia o impossível e, sobretudo, quem
busca, constantemente, ir mais além, esse é o objectivo desta
Lista.

Ir mais além para ampliar, melhorar e criar novas perspectivas
à ASSP.

Dentro deste contexto, a emergência de um novo paradigma –
viabilidade das actividades desenvolvidas numa perspectiva
que integre, simultaneamente, valores de solidariedade, parti-
lha, economia social, responsabilidade social – levará a que a
qualidade dos serviços disponibilizados aos nossos associados
e familiares possam ser, cada vez mais e melhor prestados.

Enquanto Instituição de Solidariedade Social, a ASSP terá que
colocar os seus recursos económicos ao serviço dos associados
com base em valores de igualdade, solidariedade, responsabi-
lidade e coerência ética; e caminhando para instituição do sec-
tor da economia social deve, também, colocar o progresso eco-
nómico/social ao serviço dos seus associados e familiares,
prosseguindo um crescimento sustentável tendo como princí-

MESA DA ASSEMBLEIA NACIONAL DE DELEGADOS

PRESIDENTE 14257 Luis Manuel Madeira Pargana

1ª SECRETÁRIA 3648 Maria Fernanda Almeida Rente Correia

2ª SECRETÁRIA 1428 Ana Maria Vilhena Fernandes Pereira Vilhena

DIREÇÃO NACIONAL

EFETIVOS

PRESIDENTE 3649 António Amaro Correia

VICE-PRESIDENTE 16790 Miguel Alexandre Vilhena Fernandes

VICE-PRESIDENTE 14821 Albertina Lúcia Magalhães Gomes Abrunhosa

VICE-PRESIDENTE 15662 João Sanches Peres

SECRETÁRIA 18915 Ana Maria Teixeira Moutinho Morais

1º VOGAL 17845 Maria Helena Pombo Curto Rocha Malaquias

2º VOGAL 17321 Adelino Alberto Baptista Cruz

SUPLENTES

13729 Margarida Lopes
18364 Ivo Robert
18928 Rui Miguel Costa Maia
17839 Maria Isabel Estevens Carrasco
11183 Henrique Costa Machado

1168 Maria Helena Castelhano Grizi
7856 Helena Maria Rodrigues Viegas Pires Vieira

CONSELHO FISCAL

EFETIVOS

PRESIDENTE 5433 António Rodrigues Neto
VOGAL 18927 Sérgio Carlos Brites Mascarenhas Almeida
VOGAL 336 Maria Helena Mendes Santos

SUPLENTES

12671 José Nogueira Rodrigues Ermitão
10588 Arlete Silva Santos Carmona

9905 Carlos José Vieira Silva

pios, seriedade institucional, solidez, transparência e humanismo.
Certo de que os princípios apresentados em aliança com
os pontos indicados no Plano de Acção como:
Estrutura/Organização, Identidade/Relação, Interacção com o
Universo dos Professores e Intervenção na Comunidade são
base para entendimento cabal do que pretendo para a ASSP e
seu futuro, termino evocando Albert Einstein: 

“A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu
tamanho original”

António Amaro Correia

Candidato a Presidente da DN. da Lista A 

(escreve de acordo com antiga ortografia)
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ELEIÇÃO DOS ORGÃOS SOCIAIS NACIONAIS
PLANO DE ACÇÃO

1. PRINCÍPIOS FUNDADORES

A ASSP, como entidade associativa, assume-se como aglutinadora de vontades individuais, com abertura de espírito
e imaginação criadora orientadas para a realização do projecto que a fez nascer: a Solidariedade efectiva entre os
seus associados.

Em momentos de profunda transformação social, material e cultural, a articulação entre este projecto inicial e os
valores económico-sociais actuais, é o factor chave para o melhor desempenho e sucesso da ASSP.

O êxito das organizações depende, cada vez mais, da assumpção de valores por parte de colaboradores (internos
ou externos), dos utentes, associados, órgãos sociais e por todos os que, no caso concreto, se ligam à ASSP.

O alinhamento destes valores será condição necessária para se conseguir uma cultura de solidariedade forte, coesa,
mas partilhada e sustentável, permitindo assegurar benefícios para todos os intervenientes e, consequentemente,
melhorar os resultados da nossa Instituição em todas as suas vertentes. Assim se poderá construir um sistema –
e mesmo um modelo de gestão organizacional – baseado na cultura da ASSP e nos valores que levaram à sua
constituição. 

Estamos numa época em que as pessoas – e especificamente os professores - vivem um processo de degradação da
sua imagem, uma permanente sensação de desespero e futuro incerto.
Serão os valores de solidariedade e a sua passagem à prática que poderão minorar esse processo.

Certos de que a ASSP tem um suporte de resiliência cultural apreciável - que a tornará sustentável, mesmo com as
dificuldades actuais – esta equipa pugnará para que tais valores permaneçam, cresçam e se potenciem.

A apresentação da presente lista às eleições dos Órgãos Sociais Nacionais da ASSP configura as seguintes linhas mestras:

• Ser uma Direcção Nacional efectivamente representativa das Delegações Distritais ou Regionais e dos seus valores
• Aproveitar o capital de conhecimento e experiência dos elementos das Delegações, que são quem melhor 

conhece os problemas dos associados, melhorando a pertinência e eficácia da ASSP
• Desenvolver e potencializar os muitos pontos fortes já existentes
• Estabelecer uma ligação efectiva e eficaz com o Conselho Nacional para aproveitamento do seu poder consultivo
• Clarificar e reforçar as competências dos Órgãos Sociais, quer a nível da Sede, quer das Delegações;
• Definir cabalmente as funções dos diferentes níveis da estrutura executiva
• Descentralizar coordenadamente as Delegações instituindo vias e práticas regularizando a sua responsabilização
• Instituir que a missão da ASSP terá que compreender todos os professores para que possa ter como foco 

principal os seus associados

2. ESTRUTURA/ORGANIZAÇÃO

• Diversificar as actividades a desenvolver pela ASSP a partir do alargamento a outras vertentes dos CAE 
(Classificação de Actividades Económicas)

• Apoiar os órgãos sociais da ASSP nos domínios da gestão de organizações 
• Instituir um sistema de informação inter DN e intra Delegações 
• Organizar a troca sistemática de informação entre Delegações e DN cobrindo os vários sectores de actividade 

da ASSP
• Instituir um sistema de reunião periódica das Directoras Técnicas das residências para avaliação das práticas 

seguidas e actualização de formação.
• Constituir uma ampla base de dados da maioria dos professores que integre o seu endereço electrónico pessoal 

e o da sua instituição
• Continuar a implementar o sistema informático como meio de conhecimento, em tempo real, da situação eco

nómico financeira e de outras áreas



3. IDENTIDADE/RELAÇÃO

• Rever o site/plataforma da ASSP visando maior interactividade e ampliando-o como fonte de informação
• Repensar o Boletim Informativo buscando novas funções e melhoria das que lhe estão atribuídas
• Dar expressão e relevo aos fundadores e pioneiros da ASSP fundamentando a sua origem, o pensamento e a 

acção subjacentes à emergência da Associação como instituição
• Instruir um plano de comunicação institucional que ultrapasse o universo dos professores e integre todas as 

outras entidades que interessem à vida da ASSP.
• Avaliar a utilização das redes sociais como vias significativas para o voluntariado, parceiros e instituições congéneres
• Reavaliar a Newsletter configurando novas hipóteses de conteúdo e forma para incremento da sua audiência

e eficácia relacional
• Tomar como objecto de reflexão a identidade da ASSP e a coerência dos factores que importam à sua 

significação como o logótipo, BI, Newsletter e Boletins das Delegações 
• Integrar a ASSP no movimento mutualista tendo em vista a participação numa voz comum perante as 

entidades governamentais
• Participar e dinamizar as redes mutualistas captando benefícios para o universo dos professores
• Estabelecer relações de espectro largo com organizações internacionais similares com projecto de instituir 

uma estrutura permanente de cooperação proveitosa

4. INTERACÇÃO COM O UNIVERSO DOS PROFESSORES

• Avaliar o projecto de criação de fundo complementar de aposentação articulado com os custos de alojamento
em Residências Sénior

• Procurar entidades congéneres para parcerias em projectos de apoio a professores
• Recuperar e difundir o trabalho das Delegações quanto a realizações de êxito que interessaram a professores

como participantes beneficiários
• Inquirir e analisar os principais constrangimentos do quotidiano dos jovens professores para se poder 

objectivar o quadro das suas dificuldades e procurar soluções adequadas 
• Estimular e colaborar com as Delegações que tomem medidas que permitam dar resposta às mais gravosas 

contingências das novas gerações
• Colher junto das Delegações a experiência de actividades que mais interessaram, de forma participativa, às 

gerações sénior 
• Enfatizar junto dos professores jovens a importância imediata das Casas do Professor como solução qualificada

para os progenitores
• Procurar vias de relacionamento com sindicatos de professores como forma de difusão da ASSP e dos benefícios

proporcionados

5. INTERVENÇÃO NA COMUNIDADE

• Ponderar a intervenção na comunidade como uma das vias maiores para construir a notoriedade da ASSP e 
manifestar a sua importância social

• Organizar um momento de reflexão com as Delegações sobre áreas de intervenção, modus faciendi e agentes
de intervenção

• Promover a generalização de Projectos Educativos com actuação nas Escolas
• Criar grupos de voluntariado organizado com base em professores para operar na comunidade 

António Amaro Correia

Candidato a Presidente da Direcção Nacional – Lista A

(escreve de acordo com antiga ortografia)
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MESA DA ASSEMBLEIA NACIONAL DE DELEGADOS

PRESIDENTE 9705 Vasco Manuel Correia Alves
1ª SECRETÁRIA 11664 Maria Teresa Faustino Roque Vale
2ª SECRETÁRIA 4394 Maria Palmira Conceição Correia Gonçalves

Sá Marques

DIREÇÃO NACIONAL

EFETIVOS

PRESIDENTE 8823 Acácio Costa Baptista
VICE-PRESIDENTE 846 Amílcar Barbosa Ramos Amorim
VICE-PRESIDENTE 14512 Mário António Silva Neves Ramalho
VICE-PRESIDENTE 11187 João António Tomás
SECRETÁRIO 11084 António Augusto Quintão Lages
1º VOGAL 14990 Irene Fontes Silva
2º VOGAL 14991 Maria Júlia Wheelhouse Castelão Lima

SUPLENTES

3468 Filipe Correia Paulo
18703 Thérèse Balse 

2178 Maria Fernanda Veiga Cardoso
4704 Olga Maria Lisboa Fernandes

12771 Maria Aline Silva Santos
358 Maria Adelaide Vieira Cunha

17864 Maria Amélia Casanova Lains Cardoso

CONSELHO FISCAL

EFETIVOS

Presidente 16332 Elmino Bernardino
Vogal 14548 Jorge António Carvalho Sousa Valadares
Vogal 17683 Luísa Teresa Gouveia Costa Fonseca Lopes

SUPLENTES

15610 Margarida Jesus Serras Fraga Amaral
780 Maria Lourdes G. Machado Hilário Moura

4450 Maria Odete Jesus Rodrigues Lucas

MANIFESTO DE
CANDIDATURA DA LISTA B
As razões da apresentação desta candidatura, Lista B, foram

enviadas, aos Presidentes de todas as Delegações Distritais e

Regionais bem como para a Newsletter. Não podemos apre-

sentar um Programa Eleitoral com promessas sem ter presente

o Plano de Actividades Anual e o seu Orçamento bem como

do Plano de Desenvolvimento da Associação a médio e longo

prazo, que são competências da AND. 

Caso a candidatura da Lista B, mereça a confiança da maioria

das Delegações distritais e Regionais ou seja, se vencermos as

eleições estaremos disponíveis para, de imediato, nos articu-

larmos com todas as Delegações Distritais e Regionais para

prepararmos as melhorias necessárias ao Plano de Actividades

Anual e ao seu Orçamento bem como para o Plano Estratégico

de médio e longo prazo.

Há Projectos antigos que têm sido adiados. Não podemos

esquecer o período de crise económica e financeira que o país

atravessa Contudo, temos que acreditar que há Projectos que

não podem parar e outros que têm sido adiados por falta de

recursos financeiros e para os quais é preciso encontrarmos

imaginação. Em conjunto vamos dar nova dinâmica à ASSP de

modo a podermos alargar a rede de Residências para

Professores. A obra feita e aquela que pretendemos concretizar

através dos Projectos existentes nas várias Delegações

Distritais e Regionais terão que servir de “cartão de visita” para

a angariação de novos associados.

É preciso fazer chegar às Escolas a mensagem referente a

vantagens de ser associado da ASSP de modo a podermos

aumentar significativamente o número de associados e desse

modo aumentar as receitas e a contribuir para o crescimento

da nossa Associação.

Vamos fomentar o empenhamento de todas as Delegações na

captação de novos associados, nomeadamente dos professores

mais jovens de modo a garantirmos a sustentabilidade futura

da ASSP. Há muitas iniciativas que podem ser tomadas e diri-

gidas aos jovens professores que anualmente estão sujeitos a

colocação em zonas distantes das suas residências habituais e

que também anualmente mudam de residência encontrando

muitas dificuldades no arrendamento de habitação. Vamos

explorar novos campos de angariação de associados apresen-

tando benefícios concretos de que vão beneficiar estes jovens

professores e de outros, menos jovens, que ainda não conhe-

cem a ASSP ou que, conhecendo-a, ainda estão à espera de um

dia estarem aflitos para virem recorrer à Associação para os

receber como associados.

Vamos encontrar as melhores soluções para cada problema

apresentado pelos associados. Somos uma Instituição de

Solidariedade Social e todos temos que ser solidários. Temos de

continuar a praticar a solidariedade, colaborando enquanto

podemos, para que um dia, se viermos a necessitar de ajuda,

podermos ter a certeza que encontraremos a solidariedade que

precisamos.

Acácio Costa Baptista / Candidato a Presidente da Direcção Nacional

Lista Besp
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CURRICULUM SUCINTO DO CANDIDATO A PRESIDENTE
DA DIRECÇÃO NACIONAL

Nome - Acácio Costa Baptista;
Data de nascimento – 19 de Janeiro de 1947 (65 anos);
Local de nascimento - Beijós, Carregal do Sal, Viseu;
Formação Académica - Licenciado em Engenharia Electrotécnica
pelo I.S.T. – Instituto Superior Técnico;
Formação Profissional – Professor do Ensino Básico e Secundário;
Outra Formação Profissional – Engenheiro Electrotécnico (Inscrito na Ordem dos Engenheiros);
Situação actual – Aposentado desde 1 de Junho de 2010.
Exercício de funções ao longo da actividade profissional:
Docente nas áreas da Electricidade e da Matemática, no âmbito do Ensino Básico e
Secundário;
De natureza técnico-pedagógica no Gabinete de Estudos e Planeamento do Ministério
da Educação (GEP);
De natureza técnico pedagógica na Direcção-Geral do Ensino Básico e Secundário no

âmbito do Ensino Técnico Profissional;
De natureza técnico pedagógica, no Conselho Nacional de Educação, nomeadamente no âmbito das Comissões Especializadas
do Ensino Secundário e da Formação Profissional;
De assessoria técnico-pedagógica no Gabinete do Secretário de Estado do Sistema Educativo (Desp. 6/SESE/91 de 26/12/91);
Director do ex-Gabinete Coordenador de Ingresso no Ensino Superior;
Coordenador e Director do Serviço de Acesso ao Ensino Superior (de 1993 até 2010);
Participação em grupos de trabalho e representações diversas originadas pelas funções dirigentes que ocupei, nomeadamente nas
Escolas Europeias do Luxemburgo, Bruxelas e de Mol (Bélgica) bem como nas Coordenações de Ensino Português no Estrangeiro,
no Luxemburgo, em Bruxelas e Paris bem como nas Escolas Portuguesa de Maputo, e de Macau, entre muitas outras.
Por julgar relevante o conhecimento da minha participação no estrangeiro, em Seminários, Conferências e Missões de Estudo,
permito-me acrescentar alguns eventos que fazem parte do meu currículo nomeadamente:
Participação no Colloquium “Different Systems for Assessing Higher Education” organizado pela Greek General Confederation of
Labour, Atenas – 2004;
Addressing Under-Representation In European Higher Education. (Local: New Hall College, University of Cambridge – Cambridge - 1995);
Closing Conference of the Project on “Access to Higher Education in Europe”;
Conferência de Parma, (Local: Universidade de Parma - Parma – Itália - 1996);
Reunião do grupo de trabalho alargado sobre os sistemas de admissão. (Local: Conselho da Europa – Strasbourg – 1996);
Whorkshop - A articulação entre o ensino secundário e o ensino superior. (Local: Conselho da Europa – Strasbourg – 1996);
A mobilidade dos estudantes na europa, (Local:  RoyalCrown Hotel – Bruxelas – 1994);
A formação profissional na Alemanha (Local: Bona, Dusseldorf, Berlim e Stutgard - 1988);
A Formação Profissional na Holanda. (Local: Holanda - Zoetermeer, Tilburg, Eindhoven e Helmond, 1988);
Transição da Escola para a Vida Activa (Local: França, região de Toulouse, Cahors, Souillac, e Latronquiere, 1986);
Formação em Alternância e Ensino por Unidades Capitalizáveis. (Local: Bélgica, em Bruxelas e Liége – 1983).
Outros eventos que também considero relevantes porque fazem parte do meu currículo, tenho que descrevê-los, tais como a
participação no país em conferências e seminários, com apresentação de comunicações nomeadamente:
A Preparação Profissional e o Emprego da Pessoa Deficiente" -  (Forum Picoas);
Igualdade de Oportunidades na Educação e na Formação Profissional" -  (Forum Picoas);
Encontro Nacional para Integração da Higiene e Segurança no Trabalho no Ensino - LNEC); 
Os Recursos Humanos nas Autarquias Locais e os Desafios dos Anos 90" - (Palácio da Bolsa - Porto);
A componente de Psicologia na Formação de Professores e Outros Agentes Educativos - VI Seminário - Universidade de Évora;
Comunicação - Educação para Surdos (Seminário) - organizado pela Associação de Surdos do Concelho de Almada que se
realizou no Auditório do Complexo dos Desportos “Cidade de Almada” – Feijó - 2005.
Exercício de funções na ASSP
No que se refere ao meu envolvimento nos Órgãos Nacionais da ASSP apenas tenho a referir que fui Presidente da AND –
Assembleia Nacional de Delegados durante vários mandatos e sempre lutei pelo cumprimento dos Objectivos e da Missão da
ASSP. Durante esses anos acompanhei a construção das Residências de Setúbal, Aveiro, da 1.ª fase da Casa do Algarve, as obras
de aumento da capacidade de acolhimento da Residência do Porto (Casa de S. Roque) bem como da construção ou compra de
alguns edifícios para sede de Delegações que me dispenso a enumerar.
Também, já mais recente e de fora da AND, segui de perto a construção da Residência de Carcavelos. O meu empenhamento
para os melhores e maiores sucessos da ASSP poderá ser facilmente testemunhado por todos aqueles que participaram nas
A.N.D., a que eu presidi e também por todos aqueles que me conhecem.

Lista B



A Arte Nova em Aveiro
A Arte Nova, mais do que um movimento estritamente artístico,
expressa uma filosofia de vida, um estilo de design e arquitetura que
também influenciou o mundo das artes plásticas.

Uma das novidades consistiu em utilizar materiais como o ferro e o vidro no processo decorativo. 
Teve o seu apogeu na Europa, nas últimas décadas do sec. XIX e primeiras do sec. XX, con-
temporânea da segunda revolução industrial, relacionando-se com o movimento arts & crafts
que teve grande destaque durante a Belle Époque.

Foi Gustave Eiffel, conceituado engenheiro da época, um dos impulsionadores da construção
dos edifícios em ferro, em Portugal. O estilo Arte Nova só viria a manifestar-se no nosso país
após esta arquitetura do ferro.

Na Exposição Universal de Paris em 1900,
surgiram, como novidade, o cinema e
a Arte Nova, representados nos pavi -
lhões de vários países. No entanto,
manteve-se apenas para uma elite.
Não podendo dar resposta aos proble -
mas sociais, que irromperam na época,
não apenas em consequência da guerra,
mas ainda em  resultado da revolução
industrial, subsistiu como um sonho,
uma utopia, um fenómeno transitório,
isolado, mas que preparou o desen-
volvimento artístico que se lhe seguiu.

Fotos Carlos Duarte



Manifestou-se através da dec-
oração das janelas e pórticos,
com gradeamentos de ferro,
representando motivos florais
e de grandes painéis de azule-
jo com cores fortes e apelati-
vas onde se configuravam ele-
mentos alusivos à natureza e,
por vezes, figuras femininas.
Preferiam-se as linhas curvas
às retas e há mesmo repro-
duções de nós celtas. 
A pedra foi também muito
utilizada no processo decora-
tivo, sobretudo no adorno das
fachadas de edifícios públicos
e particulares.

Não são muitos os nomes de grandes artistas ligados à Arte Nova, mas constituem grande
referência os que ainda hoje podemos recordar através de roteiros culturais da Europa.
Citamos, a título exemplificativo, Emile Gallé, na indústria vidreira francesa, René Lalique, o
revolucionário da joalharia e, entre outros, o catalão Gaudi cuja marca torna única a cidade
de Barcelona. 
Contagiou outras artes como a cerâmica e a porcelana, em Portugal produzida sobretudo na
fábrica Vista Alegre, a joalharia, os têxteis e até a música. 

Existem alguns exemplares deste estilo espalhados por Portugal.
Referência especial para o Animatógrafo do Rossio, para a
fachada da Leitaria Camponesa, para a estação do metro de
Picoas e para a Tabacaria do Mónaco, no largo de D. Pedro
IV, no Rossio, entre vários outros situados em Lisboa.

Pormenor da Casa
Major Pessoa em Aveiro

Chávenas e pires
de porcelana da

Fábrica Vista Alegre,
Ilhavo

Candeeiro da Fábrica Vista Alegre, Ilhavo



Também o Porto é caracterizado por espaços urbanos de
requinte e elegância, belos exemplares de Arte Nova, sobre-
tudo edifícios comerciais, cafés e habitações particulares. Dos
mais conhecidos salientam-se o café Majestic, a casa Vicent, na
Rua de Santa Catarina, onde se utiliza o ferro dourado, os
imóveis na rua do Passeio Alegre e outros, embelezando as
ruas mais tradicionais da cidade.

É, porém, em Aveiro, que se encontra o museu de Arte Nova,
instalado numa das mais representativas casas desse estilo, a
de Mário Pessoa, da autoria do arquiteto Francisco Augusto
da Silva Rocha ”. A sua construção data de 1907.

Outros edifícios construídos na cidade e
no distrito revelam igualmente, segundo
Maria João Fernandes, autora da mono-
grafia Arquitetura Arte Nova Uma
Primavera Eterna,  “…uma aliança entre
o mental e o sensorial, que torna o seu
estilo um encanto...”

Residência do Arquiteto
Francisco Silva Carvalho, Aveiro



Pena é que Portugal se tenha deixado atravessar por períodos de
ignorância e desprezo cultural, em que o desrespeito pelos seus
valores foi tão marcante que permitiu que parte da sua história se
apagasse, com a demolição de exemplares bem representativos

Pormenor de uma das ruas
de Aveiro onde são visíveis
algumas das referenciadas
casas ao estilo Arte Nova.

Vila Africana,
com pormenor da janela,

Ilhavo



ALGARVE
Num contexto geral  de desafios, a vida
associativa, além da sua expressão soli-
dária, apresenta aspectos muito interes-
santes para cada um de nós, na medida
em que é propiciadora de oportunidades
de convívio, de partilha e de enriqueci-
mento pessoal.

Ora foi justamente nesta linha que nos
lançámos no planeamento de actividades
para os tempos mais próximos. A progra-
mação calendarizada seguirá em breve,
como é habitual, no Solprof – boletim e
Solprof - blogue.

Continuam os clubes habituais: 
Fotografia (desta vez com um fotógrafo
profissional), Tai-chi, Inglês e Leitura – a
que se juntará este ano o Clube de Cinema.
Também haverá um colega disponível
para orientar um Curso de Árabe, caso
haja interessados.

Quanto ao Clube de Informática, como
aqui já dissemos, gostaríamos de lhe dar
um especial impulso, já que o domínio das
novas tecnologias constitui actualmente
uma competência essencial para a auto-
nomia  e para a melhoria da qualidade
de vida das pessoas, independentemente
da idade e do lugar onde se encontrem.

Ainda na linha da federação de interesses
culturais e recreativos, teremos “oficinas”
muito variadas: Odores e Sabores, Música,
Movimento, Saúde, Yoga do Riso e outros.

Daremos continuidade aos passeios
temáticos, dentro e fora do Algarve, com
diferentes durações, privilegiando a des-
coberta de aspectos menos conhecidos
do que nos é mais próximo. Daremos
ainda continuidade aos convívios na Casa
do Professor, divertidos e participados.

No que diz respeito a outra vertente dos
objectivos desta Associação, chamamos
particularmente a vossa atenção para um
conjunto de protocolos assinados recen-
temente com instituições e empresas de
resposta social, com grande interesse
para os nossos associados (consultar
órgãos regionais de informação) dos
quais destacamos os seguintes: Farmácia
Alexandre (10% em todos os produtos);
Cómoda Solução (empresa dedicada ao
apoio domiciliário, respondendo aos
diversos tipos de necessidades); Amera –
Residência para Seniores, em Faro. É
nossa intenção estender, a curto prazo,
o mesmo tipo de protocolos a outros
concelhos do Algarve. 

Finalmente, queríamos recordar que a
vossa colaboração é muito importante.
Se formos mais, o trabalho será mais
frutuoso e gratificante.

Apareça! A sua presença também é uma
forma importante de participar. 

Vai gostar.

Nota: No BI anterior, na coluna dedica-
da à artista Rosa Trindade, não está iden-
tificada a autoria dos diferentes traba-
lhos, pelo que, para evitar eventuais con-
fusões, esclarecemos que os trabalhos são
dos seus alunos, excepto o primeiro.

AVEIRO
SAÍDAS CULTURAIS
A 15 de Setembro, justamente no dia das
mega manifestações de Lisboa e Porto,
uma multidão de todas as idades acoto-
velava-se no centro histórico de
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Guimarães a abrir caminho. Uma aven-
tura!... Era a “Feira Afonsina” vivida com
uma alegria e entusiasmo bem minhoto,
quer na zona das iguarias, quer na zona
dos artífices, onde várias oficinas labora-
vam, enquanto se aguardava a chegada
do Infante. Reviveu-se o passado.

Sente-se que esta cidade vive apostada
em construir o futuro (“sem Metro porque
não quer que se ande enterrado. Antes nos
querem ver à superfície a confrontarmo-
nos com a cidade, com os monumentos,
com as pessoas…“). Cada um foi convi-
dado e acolhido por um coração aberto
em todos os lugares.

A visita ao Mosteiro de S. Martinho de
Tibães também mereceu a apreciação de
todos, bem como outras sugestões de
visitas: o Museu Alberto Sampaio (que
exibe como se fosse o “Santo Sudário”
português, o pelote usado pelo Mestre
de Avis na batalha de Aljubarrota “velhi-
nho e roto” como o Reino… partilhando
espaços com Anjos de todas as épocas).
A Plataforma das Artes de José de
Guimarães, a Penha e o cinema concerto
apresentado pela Orquestra Juvenil de
Pevidém. 

Regressou-se com tempo favorável,
bendizendo o óptimo convívio.

ACTIVIDADES CULTURAIS E
RECREATIVAS
Que se destinam a ocupar o tempo livre
dos nossos residentes Agosto e Setembro
são meses de reforçar laços familiares
em que muitos aproveitam para regressar
às origens. 

Tal não foi exceção para alguns dos resi-
dentes da ASSP-Aveiro que se ausenta-
ram, pelo que se optou por um menor
desenvolvimento de novas atividades
dentro da Casa. Contudo, fez-se questão
de cumprir com a programação semanal
adaptando-a de forma a tirar o maior
proveito do bom tempo, que tão bem se
fez sentir. 

Para grande satisfação dos residentes
executaram-se aulas de ginástica e rela-
xamento dentro e fora da Casa, comple-
mentadas por passeios ao ar livre pelo
campo, praia e, até mesmo, visitas a
centros comerciais.

As atividades de estimulação cognitiva
são uma constante e os utentes já não
abdicam de uma boa sessão de resolução
de problemas, quebra-cabeças e desafios
matemáticos, sempre com bom humor e

entreajuda. O gosto por estas dinâmicas
incitou a criação de uma nova iniciativa
que passa pela escolha e partilha quinzenal
de desafios mentais, cuja solução é
encontrada em grupo.

Os ateliers de informática e de jardinagem
ganharam novos adeptos e modalidades.
Utentes mais ambiciosos aventuraram-se
na elaboração de um trabalho em suporte
informático, para abordar uma temática
escolhida pelos mesmos e de interesse
para todos, o que resultou num aprazível
momento de enriquecimento de cultura
geral.

Com a aproximação do outono surgiu a
necessidade de realizar trabalhos de
manutenção no jardim e preparação da
terra para uma próxima época de plantação
de flores e ervas aromáticas.

As competências de arte terapia dos resi-
dentes têm sido bastante trabalhadas
com a construção, pintura, decoração e
modelagem de materiais a serem expostos
no próximo dia 8 de outubro, altura em
que se celebra na ASSP-Aveiro o Dia
Internacional do Professor. 

INFORMAÇÕES
• Aceitamos candidaturas nos moldes
habituais para: 1 quarto individual, 2
quartos duplos e 3 vagas em quartos duplos,
sendo 2 femininas e uma masculina;

• Mantêm-se abertas inscrições para o
Centro de Convívio;

• Em breve irá estar a funcionar para os
residentes da Casa do Professor e
Associados de um modo geral, um novo
espaço,  o SPA, constituído por banho
turco, tina de hidro-massagem, duche
Vichy e massagens, sempre com assis-
tência de técnica especializada e expe-
riente, para cujas actividades se aceitam
inscrições;

• Para além das actividades físicas já
oferecidas de ginástica de manutenção,
Chi-Kung e Pilates, vão iniciar-se aulas de
Yoga, para as quais se aceitam inscrições;

• Próximo convívio – A Ceia de Natal –
terá lugar no dia 14 de Dezembro com um
Jantar convívio, exposição de trabalhos
realizados pelos residentes e momento
cultural.

BEJA
Por não ter havido apresentação de lista
na nossa Delegação, manter-se-á em
funções a Comissão Administrativa que
terá a seguinte composição:

8008 Maria Augusta Sabido G.
Fialho Valente

13781 David Cláudio Messias Silva
Argel

13876 Lídia Mendes Madeira Bastos
Cunha

14290 Maria Leonete Fernandes
Teixeira

8009 Sebastião Carmo Ruivo Valente

COIMBRA
No início de um novo ano a Direção da
Delegação de Coimbra deseja a todos os
que diariamente nos acompanham na
frequência das várias atividades que pro-
movemos, um feliz“ regresso às aulas”
sem esquecer todos os outros que, por
razões diversas, não o podem fazer. A
todos, sem exceção, o desejo das maiores
felicidades.

PROTOCOLOS
Já foi assinado o protocolo com a
Idealmed- Serviços de saúde do qual
podem beneficiar os associados e seu
agregado familiar. O referido protocolo
propõe duas opções distintas qualquer
delas bastante vantajosa. Na sede podem
solicitar o protocolo e todos os serviços
que a Idealmed oferece.
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Porque todos temos necessidade de
reparações em casa e, por vezes, temos
dificuldade em encontrar quem no-las
faça decidimos fazer um  protocolo com
a Ideal electicista  e Ideal canalizador.
Para além de serviços por técnicos pro-
fissionais e deslocações e orçamentos
gratuitos, estas empresas oferecem aos
nossos associados o cartão cliente, cujo
preço são 30€, na primeira chamada.
Este cartão dá desconto de 15% vitalício,
atendimento prioritário, inspeções pre-
ventivas às instalações. Call center e
serviço 24h 808 210 208.

OBRAS
Estamos a fazer obras na cozinha e a ins-
talar a televisão na sala de convívio.

Pedimos desculpa por algum incómodo
causado.

INFORMATIZAÇÃO
A nossa delegação já foi informatizada.
Neste contexto os recibos das atividades
vão ser processados no início de cada
mês. Assim, comunicamos que,  ao ins-
creverem-se numa atividade, mesmo
desistindo, o que não é conveniente,
terão de pagar o mês em questão.

Agradecíamos a todos os associados que
nos facultassem o seu endereço de correio
eletrónico passando na sede ou enviando
um email para asspcoimbra@gmail.com

Precisamos também de saber o nº de
contribuinte de todos. Aproveitem o
email para o enviar. Obrigada.

PLANO DE ATIVIDADES
Este ano oferecemos todas as atividades
que funcionaram no ano anterior com
possibilidade de abrir Italiano de iniciação,
Culinária italiana e Hortofloricultura, se
houver interessados. Passem pela sede e
inscrevam-se para saber com quem con-
tamos e organizar horários!

VIAGENS E PASSEIOS
27 de outubro - Santiago da Guarda  (1dia)
As inscrições estão abertas!

Novembro, em data a combinar -
Guimarães capital europeia da cultura
(2 dias).

Está também projetada a viagem “Rotas
de D. Quixote e Andaluzia” em abril.

Almoço de Natal - Será realizado no dia
15 de dezembro no Hotel D. Luís, como
já é hábito.

ÉVORA
A partir do mês de Setembro, a sede da
ASSP, na Travessa da Milheira, nº 13, em
Évora, tem as suas portas abertas todas as
manhãs e tardes, de segunda a sexta,
para atender os/as associados e amigos/as. 

Continuamos a receber inscrições na
sede e, em breve, contamos visitar todas
as sedes de Agrupamento de Évora, dois
importantes estabelecimentos de ensino
particular da cidade e também escolas
de outros concelhos do Distrito.
Divulgamos os objetivos da ASSP, as
nossas atividades e as vantagens de se
ser associado desta organização de soli-
dariedade social por via dos protocolos
estabelecidos com várias empresas de
prestação de serviços e comércio de modo
a apoiar os professores e seus familiares.

A ASSP- Évora participou no Congresso “
Presente no Futuro - Os Portugueses em
2030” que se realizou no CCB, em Lisboa,
nos dias 14 e 15 de Setembro. Foi um
congresso inovador quanto ao tema e
modo como funcionou. Estudiosos inter-
nacionais e nacionais de grande mérito
apresentaram os seus pontos de vista
sobre temas candentes do presente e
perspetivaram o futuro. Aos membros da
Direcção de Évora presentes interessava
saber mais sobre demografia, mudanças

sociais e profissionais que estão a ocorrer,
bem como as previsões para os próximos
anos. Abriu-se ainda espaço e tempo
para a intervenção dos participantes nas
sessões plenárias e sectoriais. Além
disso, houve atividades que surpreenderam
como “encontros inesperados”, um painel
de humoristas que alegrou uma plateia
entusiasmada e divertida e um solilóquio
de uma atriz servo-croata, Natasha
Marjanovic, que apresentou, afinal, a
história da sua vida e que emocionou
toda a gente. Foi um exemplo de alguém
com coragem e determinação que pro-
curou e achou um lugar para ter a sua
família e exercer a sua profissão. A pre-
sença de gente de diferentes gerações
realçou a pertinência de uma discussão
aberta sobre temas do mundo contempo-
râneo. Dever-se-á concluir que os pro-
blemas devem ser analisados sob várias
perspetivas e com o concurso de espe-
cialistas de diferentes áreas. Hoje em
dia, os problemas nunca são unidimen-
sionais. É preciso ouvir quem sabe e
quem tem experiências válidas.

Foi um privilégio ter-se participado neste
evento, dada a sua qualidade organizativa
e o seu conteúdo. 

Em Évora a primeira conferência deste
ano, a 20 de Setembro, “Clara Rocha
fala sobre o pai” a cargo da filha de
Miguel Torga, Clara Rocha, foi a sessão
solene de abertura. A conferencista, pro-
fessora catedrática aposentada da
Universidade Nova de Lisboa e doutorada
pela Universidade de Coimbra, falou
dessa grande figura das Letras e Cultura
Portuguesas, realçando a intervenção
cívica de Miguel Torga bem como a
defesa intransigente da liberdade. Fez
uma leitura comentada de excertos da
obra “Criação do Mundo”, salientando a
singularidade e universalidade do
Homem. A assistência que lotou a sala
escutou com atenção e entusiasmo esta
conferência e despertou ainda mais o
interesse pela viagem dos dias 5, 6 e 7
de Outubro. A Rota dos Escritores inclui
o Porto onde se recorda a vida trágica de
Camilo de Castelo Branco. Evoca-se o
grande Eça de Queirós em Tormes cele-
brando-o com um almoço queirosiano.
A viagem segue até à Régua e daí até ao
Pinhão apreciando as paisagens durienses
e os matizes dourados das vinhas e
vinhedos. De regresso à Régua continua-se
até Vila Real e depois até São Martinho
da Anta onde se lê textos de Miguel
Torga. Participa ainda neste roteiro um
grupo de associados escalabitanos.
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Não se pode esquecer a comemoração
do Dia Mundial do Professor, a 5 de
Outubro, durante o jantar em Gaia,
abrilhantado pela presença de represen-
tantes do núcleo da Cidade assim como
da Delegação do Porto. 

Num próximo Boletim dar-se-á conta de
outros eventos a seguir e a repetir. 

Há muitas ideias e projetos. Espera-se a
participação dos associados e amigos
para tornar a ASSP – Évora um lugar
onde se pode dizer “Don´t just look
down at your feet, look at the stars, be
curious.” - William Shakespeare, “The
Tempest”. Ou em tradução livre poder-
se-á dizer “Não olhes para o chão, obser-
va as estrelas e aguça a curiosidade”. 

SÍNTESE DO PROGRAMA 
DE CANDIDATURA 
AOS ÓRGÃOS SOCIAIS 
DA DELEGAÇÃO 
DISTRITAL DE ÉVORA
Após pouco mais de um ano de atividade,
a Comissão Administrativa apresenta
uma lista candidata aos órgãos sociais da
Delegação Distrital de Évora, para que
esta fique dotada de uma Direção com-
pleta e democraticamente eleita. 

A equipa candidata é constituída por
oito dos nove elementos que integram a
Comissão Administrativa e quatro “novas”
colegas que, com outros mais, deram
uma colaboração preciosa na implemen-
tação e funcionamento da Delegação
Distrital, ao longo do ano 2011-2012.

De facto, faria pouco sentido os elemen-
tos da Comissão Instaladora terem abra-
çado um projeto de grande envergadura,
sem quererem prossegui-lo, ao fim de
tão pouco tempo de mandato com mui-
tos resultados animadores apesar da
consciência de que há ainda muito,
muito a realizar.

Têm a certeza de que outra atitude iria,
sem dúvida, defraudar as expectativas
criadas nos associados.  

O seu Programa para o triénio
2013/2015 será o aprofundamento do
Plano de Actividades já em execução,
em torno de diferentes eixos:

APOIO SOCIAL – projetam organizar o
apoio aos associados para acompanha-
mento em saídas necessárias: compras,
médicos, exames, atividades culturais,
repartições públicas, etc. 

ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL
E DE LAZER – pretendem manter a dina-
mização de um largo leque de oficinas,
de conferências, de sessões de cinema,
de rodas de leitura todas com carácter
regular; querem continuar a organização
de viagens e de convívios e de outras
tantas iniciativas de caráter pontual que
respondam às aspirações e interesses dos
associados.

CASA DO PROFESSOR – as atuais ins-
talações da Delegação de Évora tornam-
se cada vez mais exíguas e inadequadas
à concretização dos projetos. A lista can-
didata aos órgãos sociais da Delegação
Distrital propõe-se envidar todos os seus
esforços a fim de encontrar um espaço
digno, bem localizado e acessível para
que todos os docentes do Distrito se
possam orgulhar da “sua casa” e que
espelhe a dignidade a que têm direito e
merecem.

AUMENTO DO NÚMERO DE
ASSOCIADOS – têm como objetivo,
neste âmbito, alcançar (e por que não
ultrapassar?) no final de 2015 as quatro
centenas de associados. Assim poder-se-á
construir a base humana e financeira
necessária à sustentabilidade da
Delegação. Para o atingir, além das ativi-
dades a desenvolver, vão prosseguir na
via da obtenção de mais protocolos que
no momento atual são um dos grandes
incentivos à inscrição na ASSP.
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ANGARIAÇÃO DE FUNDOS – para
fazer face aos projetos e às necessidades
de apoio que irão surgir, propõe-se
desenvolver uma larga campanha de
angariação de fundos, junto de entida-
des, de instituições, de associados e de
particulares. 

Estas são as linhas que pretendem para a
sua atuação.

Pô-las em prática exige o esforço e a boa
vontade de todos.

Contam com isso. Os associados e
demais professores também podem
contar com a equipa candidata que vai
continuar a pensar, projetar e agir.

LEIRIA
VIAGEM A AROUCA 
E REGIÃO
Devido ao insuficiente número de inscri-
ções, não se concretizou a viagem a
Arouca e região, prevista para o dia 22
de Setembro.

ATELIÊS
Recomeçaram em Setembro, os ateliês
do Clube do Livro, das Artes Decorativas
e de Inglês. Esperamos que também
venham a funcionar os ateliês do Grupo
de Cantares, de Alemão e de Informática.

ACTIVIDADES DE CONVÍVIO
Das actividades de convívio a realizar
até Dezembro, destacamos: na 2ª quinta-
feira de cada mês, o Chá-Five O’Clock
Tea; em 5 de Outubro, o Dia Internacional
do Professor, em Pombal; em 15 de
Novembro, o Dia de S. Martinho; em 13
de Dezembro, o Almoço de Natal.

ASSEMBLEIA DE ASSOCIADOS
Realiza-se em Novembro, em data a
estabelecer, uma Assembleia de
Associados destinada a eleger os Órgãos
Sociais Nacionais e Regionais e a definir
linhas de orientação a seguir pelas dele-
gadas na Assembleia Nacional de
Delegados de 10 de Novembro. Informe-se
da data e compareça, pois é muito
importante a sua  participação.

HOMENAGEM
Está prevista para a 2ª quinzena de
Outubro a realização de uma homenagem
conjunta (Delegação da ASSP, Escola
Secundária Francisco Rodrigues Lobo e
Câmara Municipal de Leiria) à nossa colega
Amélia Pais (que faleceu em 26-05-12).
Se quiser participar, entre em contacto
com a Delegação.

25 ANOS DE ASSOCIADO
Nas comemorações do 31º aniversário
da ASSP, havia 8 associados da nossa
Delegação que ainda não tinham recebido
o emblema de 25 anos de associado a
que tinham direito. Este foi entregue: em
26-05-12, no jantar daquelas comemo-
rações, a Maria Henriqueta Gomes Jorge,
Francisco Jesus Moreira e Maria Celeste
Dias Sousa Alves; em 28-06-12, no
almoço de encerramento do ano lectivo,
a Manuel Augusto Câncio Gama Leal.
Esperamos poder entregar em breve aos
restantes: Maria Izilda Ribeiro Santos,
Artur Ribeiro Sousa, Maria Leonor
Afonso Ribeiro Sousa e Alice Guerra
Silva. A todos estes associados os nossos
parabéns.

DONATIVO
Recebemos da Drª. Conceição Vilhena,
Presidente Honorária da ASSP, um dona-
tivo de mil euros a favor da construção
da Casa do Professor; muito reconhe-
cidamente agradecemos este acto de
generosidade.

LISBOA
FINALMENTE!!!!
A NOSSA CASA DOS PROFESSORES,
EM CARCAVELOS, JÁ ABRIU EM 24
DE SETEMBRO P.P.
FUNCIONA 24 HORAS POR DIA.

Considerando a grande preocupação
que a DDL/ASSP tem manifestado em
relação à sustentabilidade económica e
financeira da Casa dos Professores em
Carcavelos, entre outras igualmente impor -
tantes, vimos por este meio comunicar a
abertura de um novo Concurso para
ocupação de vagas que eventualmente
possam surgir pelos seguintes motivos:

• por desistência de candidatos com vaga
já atribuída em concursos anteriores;

• por não adaptação dos primeiros
residentes à natureza residencial da
Casa, dentro do prazo previsto para estas
situações.

Considerando o facto de não haver lista
de espera e à semelhança do que se
passou em todos os anteriores concursos,
neste também não haverá lista de espera. 

Haverá, outrossim, uma Bolsa de candi-
daturas, onde os resultados do concurso
ficarão em suspenso até que termine o
prazo de adaptação dos primeiros resi-
dentes ao novo contexto residencial.

O presente concurso decorrerá desde 24
de Setembro, data da abertura oficial da
Casa de Carcavelos, até 30 de Novembro
de 2012. 

Todas as candidaturas deverão ser feitas
através do preenchimento de uma ficha
de candidatura disponível na sede da
DDL – no Rato – ou na Casa dos
Professores em Carcavelos, e entregues
ou enviadas por correio para um dos
locais acima mencionados.

MADEIRA
CARA (OS) COLEGAS
A Direção da Associação Social de
Solidariedade Social dos Professores da
Madeira deseja a todos os Associados e
seus Familiares Saúde e Paz.

INFORMAÇÕES
l A Médica Dentista, Drª Dalila Jardim
Fernandes, faz diferentes descontos nos
vários serviços: Tratamentos, extração,
implantologia, prótese fixa, prótese
removível, branqueamentos, Raio x
Digital e Consultas.  Rua da Cooperativa
Agrícola do Funchal, Bl C 2º C Funchal,
telefone 291-224025.

l Clínica Executivo, com várias especia-
lidades no ramo da medicina dentária,
sita à Avenida do Infante, nº8 3º, Funchal
– 291-601180, desconto de 10%.

Menos 5,00€ nas consultas dos Médicos
seguintes:

l Dr. Ferdinando Pereira (urologista) –
Galerias S. Lourenço 3º andar sala E 

l Drª Sandra (oftalmogista) – Clínica da Sé
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l Dr. Miguel Furtado (otorrino), Rua das
Murças 53

l Drª Sónia Alencastre (medicina interna)
– Caminho das Virtudes nº 50 B S.
Martinho 291-  765958; tem estaciona-
mento e abrange progenitores, cônjuges
e filhos. 

l Drª Teresa Remédios (medicina geral
e familiar) – Travessa da Igreja Stº
António – Casa do Povo - Rua abaixo da
Farmácia 3ª feira às 17h e 5ª feira às 15h
– telefone 291-753545.

l Drª Cristina Abreu - Se precisar de
uma competente fisioterapeuta que se
desloque à sua casa, telefone para
962981692. Terá desconto, mediante o
seu cartão de associado. 

l Desconto na Lavandaria Brasileira:
Centro Comercial Anadia.

l Desconto nos almoços e jantares no
Restaurante Fim do Século Rua da
Carreira nº 144

l Protocolo com JRFN – Saúde Humana
e Reabilitação - oferece aos associados e
familiares diretos da Associação de
Solidariedade Social dos Professores o
seguinte:   

l Um desconto de 50% nas consultas
de fisioterapia. (Dores Musculares,
Artroses, Dores Articulares, Dores de
Coluna, Fisioterapia Respiratória e etc)

l Um desconto de 10% em consumíveis
para fisioterapia

l Um desconto de 15% em nutrição
desportiva

l Um desconto de 10% em Estética –
Pedicure, Manicure, Massagens de
Relaxamento, Depilação Homem / Mulher,
Unhas de Gel, Drenagem Linfática,
Pressoterapia e etc.

l Aluguer de canadianas 2,5€ por mês

l Desinfeção Ideal de bactérias e doen-
ças infecto-contagiosas no domicilio,
consultórios, salas de espera e etc.

Edifício Infante 1º Andar Loja 106

Tel. 291 - 601911 / Telem. 910551970 

administracaojrfn@gmail.com

Será contactada (o)telefonicamente por
esta empresa a convidá-la (o) a conhecer
os seus serviços e irão oferecer-lhes
alguns rastreios.

l -5% Em todos os medicamentos,
cremes etc, menos leites infantis, nas
Farmácias Dois Amigos, Honorato e -
10% na Farmácia São Gonçalo.

l 10% na Perfumaria Nova Fragrância –
Rua da Queimada de Cima nº20

l A ASSP terá um espaço na Feira das
Vontades, no Jardim Municipal, nos dias
28, 29, 30 de Novembro e 1de Dezembro.

Quem desejar vender os seus trabalhos
nesta Feira, feitos nas actividades da
ASSP, é só contactar a sede da ASSP

l Se desejar fazer férias ou fins-de-
semana na Madeira e quiser ir até ao
Hotel Paúl do Mar não se esqueça que
todos os associados, seus cônjuges e
filhos até 15 anos de idade, terão uma
redução de 15%. Contactar diretamente
para 291 – 870050.

l Casa da Fajã Alta – Turismo de
Habitação em Espaço Rural Sitio da Fajã
Alta S. Jorge telemóvel 962597362.

l A firma Baganho e Borges Pinto Lda à
Rua do Sabão, 31 e 74 faz desconto de
10% em qualquer artigo (loiça, pirex,
vidro, estanho, etc).

l Oculista da Alfândega desconto de
25% em todos os óculos de vista e de
sol, com ou sem receita médica, nas
seguintes lojas:

Funchal – Rua do Esmeraldo nº37 telefone
291-230801

l Estreito Câmara de Lobos – Rua
Capitão Armando Pinto Correia, nº66
telefone 291-945400.

l Santana – Rua Drº João Abel de
Freitas R/C Loja B telefone 291-2573757

É necessário apresentar o cartão de asso-
ciado, sendo o desconto extensivo a
todos os familiares: Cônjuges, filhos,
pais, irmãos, sobrinhos, netos etc.

l “Grandiflora” Viveiros de plantas –
Rua Engenho do Mel, nº1, faz desconto
de 10% nas plantas ornamentais e nos
seguintes materiais: vasos, potes, terra
vegetal e produtos próprios para plantas.

l Atelier de Dança Música e Artes faz
desconto consoante a atividade 

Beco do Vimieiros, nº2 Funchal -
tel:291- 607812 – telm. 916357004 /
964240525. Correio electrónico
dr.atelier@gmail.com

l Firma de Limpeza Jardins da RAM,
Casa e Nós, à Rua Conde Canavial nº18

3º com o telefone 291-280073 email:
jardinsdaram@casaenos.com, faz um
desconto aos associados.

l Octaviano taxista – desconto nas
deslocações. Telemóvel 965640889.

Temos mestres que aconselhamos,
porque têm prestado bons serviços na
ASSP

l Casas de banho, canalizador, serralha-
ria, merceneiro e carpintaria – mestre
Luis com o telefone 965584998; Técnico
de esquentadores a gás – mestre Rogerio
telefone 965287222; Técnico de
Computadores, Sr. Ricardo telefone
968742915; atelier de costura, confecções
de cortinados, arranjos e edredões, Dª
Mariazinha telefone 967925507;
Limpeza de Jardins, árvores, plantas
doentes, plantação de relva etc Sr.
Quintino telefone 962392329; pintor
mestre Nelio telefone 965665655; eletri-
cista Sr. Rodrigues telefone 964083585;
avaria de eletrodomésticos (máq. de
lavar roupa e loiça, fogões e frigoríficos)
mestre Duarte telefone 966887467;
pedreiro mestre Eduardo 961551566;
Arranja móveis Sr. Miguel Simão telefo-
ne 966723205.

l Atenção – Estão abertas inscrições
para os associados que desejarem ser
residentes permanentes, na Casa dos
Professores. 

Observação: A Direção desta Associação
pede, por favor, que os Docentes, não
Docentes da Vossa Escola tenham
conhecimento do Plano de Actividades e
do conteúdo das informações. 

Se precisar de mais algum esclarecimento
é só ligar para a Sede da Associação
291-229963 ou 968992907.

Desde já agradecemos a vossa Compreensão
e Solidariedade

A Presidente

Maria José Freitas Mendes

PORTALEGRE
CLUBE DE LEITURA
Outro Outono se apresenta e com ele se
dá continuidade aos trabalhos do Clube
de Leitura, tendo como objectivo a
Literatura Portuguesa.
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Outros escritores irão ser lidos e comen-
tados. O seu estudo leva-nos a outros
ambientes, a outros costumes, a outras
ambições, quantas vezes frustradas, e
leva-nos também à crítica social tão
presentes no nosso presente…

São tardes agradáveis de convívio e de
troca de conhecimentos, agudizando o
poder de análise e também o poder de
sonhar, porque, como diz Sebastião da
Gama “pelo sonho é que vamos” e sem
o sonho dificilmente navegaremos neste
mar de sargaços em que está transformada
a nossa sociedade.

ATELIER DE PINTURA
Nove anos passaram desde que foi criado
o Atelier. Desde o seu começo, muitos
quadros foram pintados e muitos deles
tiveram a honra de terem sido expostos
publicamente. 

Este espaço em que se dá azo à imaginação
serve, também, para fortalecer laços de
amizade.

Neste ano em que se celebram os 150 da
obra de Gustav Klint, pintor austríaco,
iremos debruçarmo-nos sobre a sua obra
e, quem sabe, talvez inspirar-nos nas
suas telas.

GRUPO CORAL 
As vozes já começam a aquecer para dar
continuidade aos trechos de música eru-
dita e popular que temos vindo a
ensaiar. 

O Grupo já teve várias actuações públicas.
Espera-se que este novo ano de trabalho
possa trazer oportunidades para que
essas vozes possam dar prazer aos que
cantam e aos que nos ouvem.

P.S. Estão a ser estudadas outras iniciativas
de modo que a Delegação de Portalegre
da ASSP continue a afirmar-se como
uma associação de solidariedade em
prol dos professores e da região.

SANTARÉM
Reiniciámos um novo ano lectivo (conti-
nuamos a governar-nos pela antiga carti-
lha dos anos escolares, certamente por
uma questão de referência profissional
…) e neste número do n/ Boletim tão
cheio de nomes e de datas para eleições,
Santarém quer partilhar com todos os
seguintes apontamentos:

A partilha e o convívio inter-Delegações.
Desde há algum tempo que temos vindo
a desafiar outras delegações à partilha
de actividades conjuntas, quer disponi-
bilizando-nos a receber os colegas que
desejem visitar-nos e conhecer
Santarém, quer batendo à porta das
delegações cujas cidades visitamos. Por
isso, obrigado Porto, obrigado
Guimarães. Desta vez, optámos por ali-
nhar com o dinamismo e a juventude de
Évora, integrando-nos na “Rota dos
Escritores”, seguindo os passos de
Camilo e Torga, chegando, no sopé do
Marão, à Samardã e a São Martinho de
Anta. Escritas estas palavras antes da rea-
lização da “viagem de estudo”, deseja-
mos vivamente que, no final, todos nos
sintamos mais pertença da Associação
a que pertencemos.

O rejuvenescimento da n/ Associação.
Certamente que, sobre este ponto, todos
partilhamos das mesmas preocupações.
Da nossa parte, neste novo ano, vamos
abrir a sede aos nossos filhos e netos
para que, também eles, dela possam
usufruir. Será, pelo menos, uma tarde
que designámos por ESPAÇO JOVEM,
dedicada à aprendizagem de instrumen-
tos musicais e de xadrez.

Descentralização. Não viverão as nossas
delegações muito à volta da cidade/sede
da Delegação? No dia 22 de Outubro,
comemoramos o aniversário da Casa do
Professor de Santarém, não em
Santarém, mas em Tomar. Será importan-
te que os associados tenham pontos de
encontro ao nível das sedes de conce-
lho, tornando a ASSP uma associação
mais viva e activa.

Os nossos convívios. É a nossa sede um
espaço deveras aprazível para se encon-
trarem, em maior ou menor número,
professores e amigos, em saudáveis e
alegres convívios. Foi esse o entendi-
mento dos colegas José e Lucília Pereira
(sempre presentes, e dizendo ‘sim’ desde
a primeira hora) para a comemoração

dos seus 52 anos de união matrimonial.
“Esta é a nossa casa em Santarém, por
isso optámos por nos reunir” – assim se
expressaram. Respigamos apenas as
palavras iniciais e finais que a colega
Rousel, em nome de todos, lhes dirigiu:
“Existe apenas uma idade para sermos
felizes. (…) Essa idade tão fugaz na
nossa vida chama-se … presente … e
tem a duração do instante que passa.
Caros amigos, aproveitem “o dia de
hoje”, sempre a pensar no dia de amanhã.

Também a Celeste Parente comemorou
as suas 88 primaveras. Porque conhecedora
dos meandros da alta matemática, que
sempre dominou e leccionou, fez questão
de sublinhar que, na horizontal, esses
dois oitos eram apenas 2 infinitos, deitados
ao lado um do outro, tendo presente o
Salmo 23 “O Senhor é meu Pastor”. A
Lucília aproveitou esta deixa do Salmo
23 para lhe dedicar, declamando, o
poema/oração de Marcelo Rossi, para-
fraseando também a Parábola do Bom
Pastor, que assim termina: “Eu sou a tua
ovelha, Senhor. / Eu conheço a tua voz.
/ É que, às vezes, a surdez toma conta de
mim. / Não permitas que eu me perca,
que eu me desvie do teu rebanho. / Mas
se eu me perder, eu te peço, Senhor,
vem-me encontrar”. 
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E porque isto de fazer anos a uma “quin-
ta-feira”, a qualquer um pode acontecer,
também o nosso Presidente da
Delegação fez questão de reunir à sua
volta todos os membros da Direcção,
efectivos e suplentes, e delegadas para
um momento de reflexão e convívio.

SETÚBAL
Está a chegar ao fim a vigência da actual
Direcção da Delegação Distrital de
Setúbal. O pesado encargo de gestão da
Casa dos Professores, considerando
todas as vertentes, tem-nos ocupado
quase por inteiro, num serviço que todos
nós “voluntariamente” assumimos como
obrigação. 

É tempo de reflectir sobre o trabalho
realizado e tirar algumas conclusões. 

Disso daremos conta em tempo oportuno.

É tempo também de repensar, alargar
horizontes, traçar novos rumos, definir
novas metas. Esses deverão ser objectivos
do próximo elenco directivo.

Aguardemos!...

FERIADO MUNICIPAL
DE SETÚBAL
O dia 15 de Setembro é feriado municipal
em Setúbal. É um dia dedicado a Bocage,
poeta sobejamente conhecido e devida-
mente celebrado, nascido em Setúbal
em 1765. 

Nesta Casa onde vivem muitos residentes
que foram professores e com grande cul-
tura literária promoveu-se uma sessão de
projecção e leitura de sonetos, seguindo-se
um debate muito participado sobre a
figura do poeta, sua vida e obra. 

Foi a sua, uma vida aventurosa, espalhada
pelos quatro cantos do mundo: Brasil,
Índia, Moçambique e Macau. Vasta e
variada é a sua obra, Abordando varia-
díssimos temas e tratando com mestria
assuntos de difícil abordagem, sem cair
na vulgaridade. Notável é a sua obra
lírica, cujos sonetos são precursores do
Romantismo. 

Existem em Setúbal dois símbolos, lugares
de memória que o recordam: a estátua
do escultor Pedro Carlos dos Reis, exe-
cutada em pedra de Lioz, inaugurada em
21 de Dezembro de 1871, composta por
uma coluna coríntia de 11 metros de altura,
assente em quatro degraus oitavados. 

Assente sobre o capitel está a estátua
com 2 metros de altura, representando-o
em atitude meditativa, pendente uma
capa do ombro, na mão direita uma
pena e na esquerda papel. 

Tem no pedestal várias inscrições que
vale a pena ler, quando se visita, na
Praça de Bocage, no centro da cidade. 

Há também a Casa Museu de Bocage, no
local onde nasceu, na Rua Edmond
Bartissol n.º 12. 

Casa Museu de Bocage

ACTIVIDADES REALIZADAS
l Recomeço dos ensaios do Grupo
Coral da Casa dos Professores, dirigido
pela maestrina M.ª Elvira Camalhão. 

l Abordagem no âmbito da actividade
semanal “Dois dedos de conversa” à
vida e obra de Miguel Torga, médico e
escritor nascido em Agosto de 1907, em
S. Martinho de Anta. 

l Tarde musical proporcionada por alunos
da Academia de Música e Belas Artes
Luísa Todi, entre os 12 e os 18 anos que,
por iniciativa própria, com o apoio de
familiares e do professor José Barradas,
organizaram um espectáculo de música
clássica e ligeira em guitarra, violoncelo,
piano, saxofone, flauta e violino e ainda
alguns momentos de canto, com a cola-
boração de elementos do Coral Luísa
Todi. De realçar, a constatação da capa-
cidade destes jovens no relacionamento
afectivo e verdadeiramente encantador
com os mais idosos. 

l Ainda a propósito das comemorações
do Dia de Bocage, actuou o Coral da
Casa e houve uma sessão de piano pro-
porcionada pela prof. Cecília Pereira que
habitualmente nos brinda, animando as
tardes de sexta-feira.

PROJECTOS
l Continuar as pequenas viagens locais,
dando a conhecer aos nossos residentes,
com maiores dificuldades de deslocação,
as muitas maravilhas da região circun-
dante da cidade.

l Comemorar no dia 1 de Outubro o
Dia Internacional da Música; para assi-
nalar esta efeméride a residente Maria
Amélia Vassalo Pereira, que foi professora
de música, preparou uma apresentação
especialmente dedicada a Mozart, falando
da vida e obra do compositor, acompa-
nhado da audição de excertos musicais. 

l Vai iniciar-se, com uma exibição
semanal, um ciclo de histórias da
História de Portugal, projectando vídeos
realizados pelo Professor José Hermano
Saraiva.
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l No dia 5 de Outubro será assinalado
o Dia Mundial do Professor, recolhendo
materiais que iniciem o que será o futuro
Museu da Casa dos Professores. 

l Dia 9 de Outubro, viagem a Lisboa:
visita ao Museu de Arte Contemporânea,
almoço e circuito de eléctrico pelos bairros
de Lisboa.

l No dia 15 de Outubro haverá um
almoço convívio, em que se deseja par-
ticipem o maior número de professores
que foram dos “primeiros” na ASSP.
Segundo uma lista enviada pelos serviços
da D.N., foram enviadas cartas convite
aos referenciados. 

l Dar seguimento ao Ciclo Professores-
Escritores, com mais uma sessão, desta vez
sobre João de Deus, prevista para o dia
17 de Outubro, sob a responsabilidade
da Dra. Maria Amélia Sotto Maior Jorge,
residente. 

l No dia 26 de Outubro, o médico Dr.
Mário da Silva Moura virá falar sobre “A
vida vivida com paixão; o envelheci-
mento com alegria”.

l No Dia Mundial da Poupança, 31 de
Outubro, será colocado em lugar desta-
cado, um mealheiro, destinado a reco-
lher dádivas para a Obra Social da
Paróquia de Nossa Senhora da Conceição.

l Será festejado, como habitualmente,
com um jantar tradicional, acompanhado
por música ao vivo, o Dia de São
Martinho, que se espera seja, como
sempre, muito concorrido.

l Dia 1 de Dezembro haverá a projecção
do DVD do Professor José Hermano
Saraiva, volume 3 “Da Expansão à
Restauração”, seguido de debate. 

l Dia 8 de Dezembro – Dia da
Imaculada Conceição, Padroeira de
Portugal – haverá Celebração Litúrgica e
encontro “ À luz de um poema” sobre o
soneto “À Virgem Santíssima” de Antero
de Quental. 

l A celebração do Natal deverá acontecer
no dia 15 de Dezembro, nos moldes
habituais, e deverá contar este ano com
a colaboração da Dra. Ana Maria Duarte
Baptista Pereira, que falará sobre “O
Presépio na tradição portuguesa”.

l Em execução o lançamento de um livro
que se pretende original, com o título “À
volta da mesa…lembranças dos avós”.

l Iniciou-se no dia 19 de Setembro uma
aula bissemanal de Pilates. Para mais
informações contacte a Casa dos
Professores de Setúbal, pelos telefones
265719850 ou 925769778. 

VISEU
Desta vez temos ainda poucas notícias a
acrescentar às do último B.I., pois o pre-
sente número do mesmo vai sair antes
do tempo em que era devido. Tal deve-se
à necessidade de publicar dentro do prazo
regulamentar as listas concorrentes às
eleições para os corpos dirigentes, tanto
da Direcção Nacional, como das
Delegações Distritais e respectivos
Delegados.

A lista, tanto quanto sabemos única con-
corrente por esta Delegação, é constituída
por colegas que têm dado sobejas provas
de dedicação e de capacidades ao longo
das suas carreiras docentes e dos diversos
cargos que ocuparam. Temos a certeza
de que o trabalho será continuado com o
mesmo entusiasmo que houve até à data.

Quanto às actividades da nossa
Delegação, continuam os ateliês de
informática, inglês, espanhol, italiano,
pintura e artes decorativas em pleno
funcionamento, estando em vias de se
concretizar a abertura de mais um de
artes decorativas e outro de modelismo
/costura.

Estamos também em conversações com
o Instituto Politécnico de Viseu para
celebrarmos um protocolo de criação de
uma Bolsa de Alojamentos para assim
permitir alojamento grátis a alunos com
maiores dificuldades económicas.
Permitirá também aos associados (ou

não associados) que mais sentem a solidão,
uma oportunidade para criarem novos
laços de amizade e se sentirem mais
acompanhados.

Realizámos com sucesso a viagem anun-
ciada a Guimarães, Capital Europeia da
Cultura. No caminho, visitámos o centro
histórico de Braga que muito nos sur-
preendeu pela positiva. Assistimos à Feira
Medieval Afonsina que nos transpôs aos
recuados tempos do nosso primeiro rei e
que foi do agrado geral de todos os pre-
sentes, pese embora o grande calor que
se fez sentir nesse dia. 

Quanto às actividades a desenvolver a
curto prazo, continuam de pé as já elen-
cadas no B.I. anterior. Chamamos a
atenção para o facto de a ida a Lisboa
para assistirmos ao espectáculo de La
Féria “Uma Noite em Casa de Amália”
ter sofrido uma alteração de data, por
motivos logísticos: será no dia 20 de
Outubro. Segue-se o magusto a 17 de
Novembro, a ida ao Alentejo a 24 e 25
de Novembro e finalmente a Ceia de
Natal a 13 de Dezembro.
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AVEIRO

18928 Rui Miguel Costa Maia

18932 Julieta Fátima Vicente Batista Delgado

18933 Henrique Manuel Sá Delgado

BEJA

18945 Maria Jose Simão Rosário

COIMBRA

18907 Maria Teresa Sousa Moreira Castro Gonçalves

18947 Maria Jose Felisbela Santos Rodrigues Marques

ÉVORA

18909 Celeste Gomes Madeira

18916 Maria Jose Valente

18919 Maria Júlia Tanganho Palma

18920 Maria Hipólita Condeças C Entradas Sousa

18921 Diamantina Maria Alfacinha L Evaristo

18936 Rita Angélica Ribeiro Martins Silva Carrapato

18937 Maria Leonor Marques Pereira Martins Oliveira

18938 Carlos Alberto Martins Oliveira

18939 Maria Georgina Carapeta Costa

18940 Maria Rosário Gamito Oliveira

18941 Maria Piedade Candeias Pinheiro Moreno

18948 Lénia Rosário Santos Conceição Ferrão

18949 Joaquim Manuel Efe Serrano

18950 Antonio Ângelo Almeida Faria Monteiro

GUIMARÃES

18924 Elisabete Maria Carapinha Eustáquio

18925 Adelino Antonio Meira Fernandes Martins

18926 Maria Conceição Silva Baptista Martins

LISBOA

18906 Maria Rosário Lucas Rodrigues Barbosa

18910 Maria Antónia Pires Jacinto Marques Leitão

18911 Maria Luísa Simões Guia Gonçalves Abreu

18912 Antonio Fernando Gonçalves Abreu

18913 Maria Luísa Coelho Simões Guia

18914 Eduardo Silva Guia

18915 Ana Maria Teixeira Moutinho Morais

18917 Jose Luis Godinho Cabeça Reis

18918 Maria Deus Luis Brito

18922 Maria João Antunes Martins

18923 Júlio Faria Silva Ferreira

18927 Sérgio Carlos Brites Mascarenhas Almeida

18935 Maria Isabel Fonseca Oliveira Rodrigues

18942 Ana Isabel Gouveia Costa Fonseca Lopes

18943 Francisco Antonio Duarte Morgado

18944 Isabel Maria Alves Ferreira Carrilho

18946 Maria Fernanda Silva Henriques

PORTO

18908 Antonio Augusto Sequeira Correia

SETÚBAL

18929 Paulo Lourenço Gonçalves

18930 Maria Assunção Santos Lourenço

18931 Maria Aurora Pereira Fernandes

18934 Ana Jesus Pinto

ASSOCIADOS FALECIDOS
Apresentamos aqui os nomes dos nossos associados que deixaram saudosos seus familiares e amigos.
Sentidos pêsames da ASSP.

17650 Maria Augusta Conceição Ribeiro (Aveiro) l 17728 Gracinda Marques Silva (Aveiro/Vagos) l 9219 Lucinda Vasques Correia Teixeira (Cartaxo) l

5969 Maria Edith Estêvão Lobo Sampaio (Leiria) l 7160 Jose Manuel Pires Santos (Lisboa) l 8426 Miriam Rydel (Lisboa) l 8471 Maria Jose Duarte
Martins Nunes (Lisboa) l 8988 Aldina Conceição Costa (Oliveira de Azeméis) l 16541 Domingos Antonio Escobar Correia (Ponta Delgada) l 4803

Manuel Alonso Carvalho (Portela de Loures) l 1598 Olga Pereira Dias (Porto) l 15994 Florinda Cecilia Gonçalves (Santo Antonio dos Cavaleiros) l

14789 Maria Lurdes Almeida Pinto (Torres Vedras)

receba a Newsletter da assP
BASTA ENVIAR-NOS O SEU ENDEREÇO ELECTRÓNICO

(e-mail) PARA info@assp.org
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RÉVEILLON
12/13

VIMEIRO
3 DIAS: 30 de dezembro de 2012 a 1 de janeiro de 2013
4 DIAS: 29 de dezembro de 2012 a 1 de janeiro de 2013

CRUZEIRO DE FIM-DE-ANO 
FUNCHAL, ESPANHA, MARROCOS E ITÁLIA 

13 DIAS: 28 de dezembro de 2012 a 9 de janeiro de 2013

Rua Pinto Bessa, 466 | 4300-428 Porto
Tlf.: 222 088 098
geral@pintolopesviagens.com

Rua Viriato, 1A | 1050-233 Lisboa
Tlf.: 213 304 168
lisboa@pintolopesviagens.com

facebook.com/pintolopesviagens

www.postaisdeviagem.com www.pintolopesviagens.com

ALGARVE
4 DIAS: 29 de dezembro de 2012 a 1 de janeiro de 2013

MADRID - Fim d’ano na Calle!
4 DIAS: 29 de dezembro de 2012 a 1 de janeiro de 2013

CÁCERES
4 DIAS: 29 de dezembro de 2012 a 1 de janeiro de 2013

BRATISLAVA E VIENA
5 DIAS: 28 de dezembro de 2012 a 1 de janeiro de 2013

PEÇA-NOS PROGRAMAS 
DETALHADOS!

VIAGENS CULTURAIS EM GRUPO
COM JANTAR ESPECIAL DE FIM-DE-ANO

PEÇA-NOS PROGRAM    
ALHADOHADOS!DET

VIAGE  

TALHADOS!

TURAIS EM GGENS CUL T   
CO   DE FIM-DAR ESPECIALCOM JANT TAR ESPECIAL
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VALGARRVE
4 DIAS: 29 de dezembro de 2012      

 
 

 

RÉ
O

     a 1 de janeiro de 2013
     a 1 de janeiro de 2013

Rua Pinto Bessa, 466 | 4300-428 Po
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CRUZEIRO DE 
ANHA,   FUNCHAL, ESP

13 DIAS: 28 de dezembro de       
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 E FIM-DE-ANO
 MARROCOS E ITÁLIA

   e 2012 a 9 de janeiro de 2013

.pintolopesviagens.comw

E VIENAAVVA
    2012 a 1 de janeiro de 2013

CRUZEIRO DUBAI & EAU
Voo direto Emirates + Paquete Costa Clássica
Dubai • Oman • Al Fujayrah • Abu Dhabi
Viagem de 1 a 9 de Março de 2013 • Preços a partir de 1.230,00 € P/Pessoa

ALEMANHA & POLÓNIA
Berlim • Dresden • Wroclaw • Cracóvia • Wieliczka • Czestochowa • Varsóvia
Viagem de 20 a 25 de Maio de 2013 • 1.090,00 € P/Pessoa em quarto duplo

CAPITAIS DA EUROPA CENTRAL
Budapeste • Viena • Bratislava • Praga
TAP + Hotéis 4 Estrelas + Pensão Completa
Viagem de 1 a 8 de Junho 2013 • 1.420,00 € P/Pessoa em quarto duplo 


